
sjle!ro por hellcópt-rc-.
Antes o Presidente. .j"ao

q.oulal"t vai participar "

nt-s e r. .rnemórta as ,,:;i�

mas da intentona cem i.

ta de 35. Quarta Ielna o

chefe da Nação junta. l' a
te com Ministre da F'azon-

da. PILfllcipara (�a t:nce_ra . "-'- _

;;':;:��a�·dOs 'f�"��:V:: ;;;: Brasil e União Soviética Farão MoIJUiárío de Prédios Escolares
t d d o Pre I

E' C' 'f' A Secretaria de Educa- sas regiões do Estado,�:�t� �aire�n�� man;�; xperlências lentl Jca qão e Cultura, por Inter- p-incípalmente no Vale do

converSaÇões com UCk.'I!S RIO, 26 (O E.l _ Jâ se enc-nere no Recí médio do Serviço de Pré- ��alai se �:���t:ta��e�:e���t���al�c;nte�����t:: q�: ta��ntis�a:ld��, �����t:��� !��s:er��:���o�o�on�::�� :��eed:��:�a:�n���vep;�= purtamentc Central de

eportuna.r ente serão an.m Uruguai, unrã» Sov;::'c,\ que- servirá a primeira ex- Ucltav no Departamento �eo:p;:��ei:racon��:.';���i��ctedce. farão no próxi�c ano pcs �úellcla tia cotab-reção çim�:�iade \i��:-�r<l:.ro. :�:� visto que será feita sepa-
quizas cceen-grancas UI, ctenuüca entre c Brasrl e T_r . r bUl·.7 d sn- radamente por região es-
coruurrto a pedido da "1,· União' stvrénce.

.. . �4
.vBO de :noédl

ai o e_
, ao6 pr 05 que vem colar.

NEsço�,Ol'=�'2��'S'-('�T-·'��U';_AM:4",�··':eíos Ese�"�· ��, �u�=��:*!��ui:�
L ORADO :01 ln .Assim sendo, solicita à! áe bôa qW\lid,llde e em prê-

firmas produtoras de mó- ccs módicos levando-e. em

veis tcceuaedee nas diver- ecnta o fator transporte.

Dla.Toa

RUBENa DIiI AaaW>A B..ülQS

Oaa•• T.

,

.

INTENSA A ATIVIDADE DO
�RESlDENTE NA GUANABARA

RIO, 26 ro E.I

Será das mais Intensas' a
atividade do Prcstdeuto
GoulJrt na. OU:111nlj'Il"l,
nesta sr-mana. O cber- dI>

Nação esta send" esocm­

do hoje no Rio, de erxro

Imedíatan-ente apôs .�(-II

desembarque iniciar COI:' 'IC

tos PI)liticos visando ,

campanha plebiscitária. Na

este-a mrnar o PreSIJ�:"l.

te Jango tratará da oro­

moção .dos n vos gr nr-rair.
Amanhã reunir-se-á com

o Ministro do Com. Extc­

ríor da PóióDla aüm de

tratar de tróea 'de care b:·..

Membros da Escola Supeno, de
GuerrTéili(abo (anaYeraf�'"

Um grupo de oitenta mem.bros da Escola Superior de

Guerra, em viagem de Instrução pelos Estados Untdos,
esteve em visita as Instalações da Base de Cabo Canave­

ral. Na foto, <IS autoridades brasileiras quando observava,
de perto a olataforma de lançamento �o foguete "Satur­

no", o mai')r dos veieulos espaciais Já testados pelos Es­

tados Unidos.

Em FPOLlS o Diretor do Departa-
mento de Informações do

GoYêrno MINEIRO
unde participaram da '''':­

pO:'jçâl.', realizada naqu 'Ia

eapitai, pel� governo m.�

nelro oportunidade em >.

os portoalegrenses 0011.].­

ram conhecjm�nto das ]".'

alizações do governa"r
M�galhães Pinto·
o Dr. Juracei de Ba:,\')s

Gomes é Diretor da Ag".l·
ela de Publicidade que ,:1

Minas GeraLS represell '·a

o nosso Diário .

Durante 'contato man

com nossa Direção CO/UH

elal toram debatidos i1Ú­

meros assuntos de inte.'c,:.
se de "O ESTADu e de

seus r'epresentantes em ,1'

Estiveram ,onwllI em VISI
ta a nessa Redação os Ee

nhores Juraeel Barro!; GJ

tires, lDirctQr do Departil­
mento Estadual de .I.n- ,'r­

mações do Estado .(!!f M:­
nas Gerais c PaulI.' M'I -"'i,
Chefe do Scrviço de Tllr,s
mo daquele Depal'tam:)n J.

OS ilustres visitantes 1'1'

�bldos pelo sr. DOml"l \'�S

Fernando); di! Aquino 'NS

SO Diretor COITj.�rclal, mel

tiveram cordial paJe....(a
. Cc-m o dr, Rubens dI? Ar�
rUda Ramos, nosso Dirtt lr
e com os àemais (uneio li
rt!1 de "O Estado":

nas Gerais.

Segundo as deolaruçoes
do diretol' do museu. Dr,

I :Lutze trata-se de 'lia

I "Kogge" da alta Idade '.,'­

dia, de um tipo a.; aec '.\

desconnecrdc.. _me .•• ,.'.'

aos na,ios da Hansa t.'

dI.' sêcUic � e.11 diat".e

cruzaram os mares" v .'­

cnaoo e de exwaordtn -,., n

ímpcrtáncla para o eS�:LrQ

coe navios pcrtuguese; C.,I

Era aos Descoorimentos.

VENCENDO
MON'll!:VIVEO, 26 (O ESTADO)

- Os últimos resultados conhecidos na

madrugada de hoje das eleições uru­

guais continuavam dando vantagem aos

colorados,
Eis os números:
·Colotados 102.592 votos

BJancos 95.902 votos

�

I/.RC.- CR�ZE!R0-G0-Sljj_-71!1�IJII{i7-�
O TEM P O IMetooro'oS,'.ol

f8tntese dO Boletfm �eorol6g1co. d.
.

.... SEIXA3 NETTO, válida dl6 tU 23,18 lu, IÚI
dia 27 de novembro de 1962

I
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI­
CA MEUIA: 1016.2 mb; TEMPERATURA MÉDIA:

I �ig�I'iiA������n�,E��:;J:o �E�i,�:��;:; :e��=
J uvo - Grupos de cumula� �om precipitações (chu- Ivas) esparsas - Tempo MedLO: Estavel.

PEDRAS DE ISQUEIRO
PROVOCAM CANCER

-mí.....JIOpitos" que escapl'm
à ecãc defens.i\'a dos brl.lll

qui� e se Intrcduaem nas

mucosas, secundo o dr,

Reyes. As diminutas par"
cuJas di' pedra chegum,
em sua penetração até )

peribrimquio, onde se CII­

qaístam e onde vão produ
ztndn lentamente o ataque
canceroso da rersac pu)-

NOVOS PROGRESSOS

Vice Primeiro Ministro
Soviético Deixou CUBA

HAVANA, 26 (O E.) -

Partirá hoje. de Havan-a

com destino a Nova .lOr-·
qqe..0 vice primeb'o Mi-

"do com a instalação de

i-àmpas lançadoras de fo­

guates em Cuba. Njckcian

despediu-se ontem dos cu

banes em longa aparlcác
nas telas de tetevísões.
Disse que a revcjuçâ» cu

bana enfrenta prj-bíemas
semelhantes aos primeiros
dias da revolução russa.

nistro sovrencc AnaSL::l!':1
�jckolan,' depois de vartas
semanas de conversacoes
cor os dlrigentf:s cub.iu- S

a cerca d.o conflito crtgrnc

Em Jjetnesaa, no ,l!;s�aclO oe .""a. UlUO, �u .... u, UI\} dc

Washington os Institutos Nacionais da Saúde deercam-se
as pesquisas em tôrno de sete grupos"" de enfermidades,
sob os ausoicios do governo federal. É um dos maiores e

mais complexos centrtJs da medíclna no mundo inteiro.

Na foto, uma espeelulista em fisioterapia ajuda um rapaz
vitimado pelo artritismo a pôr-se de pé pela primeira vez

em multas mêses'. Ela mantêm sob controle um interrup­
tor elétrico que" movimenta a casn, da posleâo horizontal

para a vertical.

GRUPO ESCOLAR EM CAMPOS NOVOS
Com quatro salas de au- Planejamento contratou a

la, o Govêrno do Estado execução da obra com a

construirá um estubetect- firma Linneu Luiz Bonato.

mente de ensino na rocaü- Esta previsto uma tnver­
dade de Dal-Pae, no muni-

cipio de Campos Novos. são financeira de Cr$ .

Os recursos provirão do 6.801.600,00, num prazo de

Plameg, cUjo Gabinete de oito meses.

A COFAP E O ABASTECIMENTO
DE TRIGO 'A GUANABARA

BRASI'LfA, 26 (O E-.} - O si§ilr (;m têH'no do .pl,l_
Nas próximas 48 horas se no é par"a�Lar que os

ruo revelados os planos fei sonegadores êseapam :��

tos em C(m;t:llllõ entre a C::mtr·�le órgão federal n,)
COFAP c Ft"r:gs Anu,(.,. sentido restabelecer o ',la 1

para a clis"':::-CliÇii.o dQ :'I:' to antes o abasteciIl'en�o
rôz do Rio Grande do '3u. de cereal à GuanabaroL.

OUTRA VITO'RIA DE DE GAULLE
PARIS 26 - De acó;\;o

com os
'

il.limo,s resulta t. s

das eiellrôes padamenta·)s
de ontem na F)'ança I i

tuaçao poltiica está aS�"l

divididas:

Der.;-listas 233 eadel'

C:�munislas 'II, Sociali�. '�,
66, Rad!cais 23, CenLro r.;;
querdis1as 4 Repub�lc3." IS

32 e Indepenãentes 18.

Os Diretores das Emissoras e

A Nova Lei do Rádio
BRASILIA, 26 (O E.; -

Membros da Aseccieçao
de Proprjetéi.rios de rã.�i'l_

difusãQ do Rio Grande .io

Sul, Iniciarão em Bra'>lJ>"a

campanha para a reg�i<)ã.()
dos, vetos do Presld�:lt�
da República;;" l'Ola lei

Ràd10 Difusão. O Secret!�
1'10 Flavio Oômcs. a!iI"'H)".I

que' não se pode '�J.;H

quando' esta em jógo a li

berdao.le de expressão
cenclu'iu.,. "ASsim '�.::rn')

formamos a cadeia da Le

galidade no ano Imdo f'- S. PAULO, 26 (O E" - para os hl.'rã,rios dest!aú-

gora formamo.; a ca.1eia Atê hoje a tarde o TR.:: a. dos a prepaganda gntui
da Liberdade na luta co'" guardará as manifestações ta peol rããio e TV C(.'",1

tra QS vetos do Presido::nte dos Partidos Politicas so.. vistas ao "REFEREMOI)J\1'

que sereeia a liberdade dE. bre a tabela que eiabol'au de 6 de janeiro p\'Óx'r)ll'.

expres�ão e informaçn, _

Associação Catarinense do Ministério
Público e o 1.0 Aniversário da

A Assrc:pc10 r�tarine-n"e
do Mlnistê,"S·�:'co. pe,
II.' t'ra-rtscui's�· pri.m�i]'o
anive!'sário da "Lei Oq;it­
nica do Ministéio
c .... ". promvení. 11.0 dia 27 u

12 hOras um almoco d?
confra1ernL.mcal.' dos
n�('irh(lõr1'i'5s �nJõ�� OJ

(�\I('!'i:Il!'ia Pa!;l.l' H,'l;;1
dl:vt:nuo contar com o

par�c:mento de gl''1m!p
númBro âe PrO'1'OLU!'t'S
Púbilces dos mais diver ;,)S

pontos do Estado e '

presença do Excelentls.>:.,w
Senha\' Governadol'
Rams e do doutür Mlt'.IU

A Propa[janda no Rádio
e o PLEBISCITO

Assinado Decreto
-

Que Institui
-

O Noyo Salário Mínimo
RIO, 26 (O E.l - lidada. nacional. Tan;uen

Jango é Paraninfo n� BOUVIA
LA PAZ 26 \0 E.) o se forma êsfe ano,

Pre;sidente' João Goulart O Presidente da Rep'Lv,i
do Brasil foi escolhido p;:) ca sera representaãl.' p;�.)
las alurias d" ColêgLCI S:!llt Embaixador do Brasil Ih;

Ana de La Paz. para SeL' Bolívia.

paraninfo da turllla que

° Comando Oeral r,�s
Trabalhlldorc!; vai prom,·­
ver hoje uma reunia\> ,.:::

COnfederaçào Nacional dp.;
Trabalhadores na. Indu_,;-

a questão da vlg"ência a

partir de )aneir.o sera m(

tivo dê debates. Os lIdere;;
sindicais querem que .J

.$lIiario mínimo .seja alte--a.
do a primeiro dc dezembl"')
afim dt::' que o dêcim) tel'
cefro vencimento seja c-a.

paz de restabeleceI' em pu
te o p\>d(;·r aquisitiVO J.t.s

trabalhadores,

Reuniao de Pais e Mestres
tria, Sera o examinado o

dec�et.o In.'�i'ulndo os !l,
vos níveis <Jc salál'lo I1Imi
mI.' no pais, conslderan(.Jrs
desaLuallzaâos com a L'l:!a-

O Titular da Pasta da rcportagem sôbre a citada

Educação, Rubens Naza� rcunião declarou ter vol�
reno Neves, em atendimen- tado bastante' satisfeito
to ao convite que lhe foi com a mesma e que ira

formulado, esteve na noite :Itender dentro do p')ssivel
de onlem no Grupo Esco- tôda sas sugestões que fa­
lar "Barreiros Filho", puro ram apresentadas cujo ob­

ticlpando de uma reunião jetivo será o desenvolvl�
conjunta de Pais e Mes- mento do ensino primário
tres, catarinense,
Foram três horas de de- Declarou t a m b é m na

bates sõbre os principais oportunidade que nêssc
problemas do ensino prl- sentido já vem recebendo
mario, num ambiente ver- a atenção do Ministério de
dadeiramente democritlco Educação e Cultura, o qual
entre Secretário de Educa- acaba de lançar o novo

ção, professôres daquele Plano Nacional de Educa­
estabelecimento e os pais ção, plano ês�e qlle proCL\-
de n!1mos. ta dar -ao en.<:Ino "prll'llárlo

O titular ela Pasta da assisténcia l' pro-

Eduçação, !aluucÜl a uo::;sa g'!·t::;so,

Engenheiro Fiscalizará
Obras Em Pôrto União

Para fiscalizar as obras
de construção do edifíc-to
do Corpo de Bombeiros de
Pôrto União e da Casa Ru­

raJ, do mesmo munlcipla.•
foi deslgnudo pelo Seere ..

târlo Executivo do Plameg,
Sr. Annes Gualberto. � en­

genheiro Tarcisio Schaef­

fer, Residente do DER cm

Canoinhas, devidamente.
autorizado pelo Secretârlo
da Vlaçã'J e Obras Públi­
CllS para o desempenho
dá Importante tarefa.
Os serviços de ambos os

empreendimentos governa­
mentA'!!; serão executados
pela Firma Construtora
Matzenllilckcl' Ltcta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lIa.laí Te mNóva "Mís.S Elegante Bilngú"
1l"UlJ)11 ') mundo �r\s;�,il;��:��:.ri�-,_'I. S�'l��;1({��') (J,\,�il�: �/l'��I;�H e pnulo Fe-

rh !:l<ull' nl)� s:l,()!·f: (I:� I'

n.», 111l,:rrf'S ('(jrlVidarlo.�. q
f"inl.."l" (iu:rl'aI1Y, U,I I' ',-

1"'Io'par"'f'I'nnJ �I .�!lll!):'::'-I
IH! 1),11":1 m:lis uma l1al"li'� r<lIlli:Jf)
di' "I� ,,;"1"1:1., 'II.UI:' I, ;ll)'­

'AIII '11';01 :. nova "C) ""1'1

l'r""av"j';1 V,··r],ri. (), 1')1,-

QlJE TEM BERLIM
CUBA'!

COM base de comparação nem

no terreno politico c mo­

rai, nem sob o ponto de vis
ta jurtdtco c mílltar.

mal-estruturados e aban­

donados na América Latina
amanhã poccr-se-ãs trans­

formar de repente a tragé­
dia toda do subcontinente

latinoamerlcano, que oon­

ttnu.r um perigo Intente pa­
ra o sistema de vida ocídcn

tal e a própria seeurnnçn
do QOVO alemão.

Q�ando o Chanceler A­

donauer, se hesitar um

único momento, colocou :1

República Pcrleral, nn crise
de Cuba, ao 'lado dos seus

aliados ocidentais, agiu e

reagiu-ele. de acordo com

as necosstdades ímoertcsas
do momento. Berlim tam­

bém se defende em Cuba,

Professor Dr. Her­

mann M, coersen
Um pensamento valioso

e de �n'<lnde:; cOllsrqut'ncias
c-tá �\ll'gindo desta crise
de cure: os ntcrnães estão
conht-ccncto de repente a

lntcrdr-pendéuoiu vital dos

problemas toünorunertcanoa

C0111 os probtr-uias europeus.
Os ptolncrnris alemães e a­

té C')111 o pmblc-na crucial

da .l\1('111:111l1a, que é o ele

aernm. O ;:lmplC's fato de

ter' '<:\1: Ilido c-ro ldéi:1 ab­

surda e In'(,1.1 dr "trot-a Bel'
.

Um _ Cubo". mostrou aos

(�,)I(l,,(J"arl.nrê.

'=",iTl�. rtanerro., r'illj!, - lj, '.))y�J(t_" !-<".JIISi.H:S
:Air,,",'I' "

• ',,1 I ",I,:i,��;a ];1· "'I, It-;j "'ril"',
1""11' ')I],,,n rl'I';.-;... 1.Il,ll:.rJ 1!-I- ('H,\i" I"

��n'l.j '" MIII,,,, LflIt., ,u I ,r.�,:l J ,r "".
J,.n., "'-lf;'" �"I!,<'l !su,·,e ;�i'()' .':I:i' -e-
'1') - l�j,',H" n'JI'C"C,f(i.elj t;::!·,·,:,IJ,
-1);--rlI.l',JI.·!"!'t-'I'IJ(lIl!" <],1 1 .. ':':'1

f·)�t"!'ljjl '1r� fll"llrI1<!1 II dR1 ." r'rn. "

1iJP,'nn rie /\ii'l"rl'1l - ':. ,J-'d'lII'",I'-, .t,oi,i", ",.

JliI,nmlJ.ç,:,·, Apl(,lllt _ 1'.,.,,, .. 1,, "

Dh".�i?7'.�IIIfi'N'l',l RSJ>'J/U'i),'"
h ..caror : t>",llr". rillil,l M'jl':l!",i"

�.��.�t�r��In��'rt:�!�-r;íl., Ml',,', J:{'lr!flO�,

,,,Wi',i({ln.;/,,,: 1-'/VI.";,",'i
e-: i;r';�"_I,IItr.Ir:'

�1<:"I,,<,�fnl,l�lie A t ; I •. 'ii 1,1,1'-1
L/in 1.1hl "1,:< (;<'Ii'."" J,,.,,I, �IJ ')" �!lI'1:lr
rei: ':�-f.�·<)i I

I'oul., I:ml ViI.;,j!l (h7 _ ""ii! :lr, _

�t.�'}�'-l
lll<,,-,.-, I·J�í,PAI. i'f,j,·1!, f> h�JJd".

I,,) 1_1 ',d" II ;,i ·d·'W
t, ,ênlr:-.· {- ",rf'p, fl'!D'1Fnl;::, (,,1 r.n,v,� ','� :.'"
.. L�lr,:,'; 11" liJ"!,, '," I"ruj.l.
.'·_flHnrF'_� ,r. ..,Ii'ltll.- r,,"U .. i\,l rh- ;I,·",jr, (., III !.I
I _rot'!" €'i:'l \<!t�ti,
.I'.:,uiNAllt!?/\ '\mJ..!;!. f'lt ;>flr)lj'JIJ
v!'f'lf)" AVIJ(,:-,\ I'lf! IIHIt.J
.� 1'1", 11'-, ,,,,,, ':,.. re, ,,,I'; ',1/'111,:" /1"/" ('/ln,-'f

__rl,_, ":::'_"lid/l",ilI1IIJ'''df):II;'''1,,,

NoS dias de agravamento
da crise cubana os comen­

tar-lst as alemães, em sua

mnfor!-i. mencionaram co­

mentários' e noticms que

surgtrnm, não sei de onde,
r. que ventilavam a pnssibl­
ncnce de uma "troca poli s
t.rcn' ele Cuba por Berlim,
entre os dois blocos mun­

diais. Esta troca seria mail!
ou menos o seguinte:
Oubn, equipada com ar­

mamentos atõmícoa e em

condicões de reur certas ao

nas vitais d')s Estados Uni­

dos da América e da Amérl

cu Litina serra nbundonu­

da e entregue a sua própria
SO!tE" pelo breco soviético,
,l' os EUA - e os seus alta­

el')S ocidentais - nbando­

na·sem Berlim ii cidade en

tregue a um futuro descnha

do pela União Sovletlca.

1\ crise de Cuba provou,

de {jlle e�tU' onda de nbti­

cias, pr')posltalmenle Inn·

çadas e de c')mcntúl'Íos In­

tri:!antes. não delxrn'u (II'

.�cr UllHl. sequência dc Idc'i:1s

absurdas c irreais, como

demor..'trarei em scg;ulda:
lU! A situação jUl"idicll.

de Berlim é con�equêncla
d:l Se�unda Guerra Mun­

dial. sendo que a presenr,a
de lcopas ocidentais cm

l'lCI·.im - alifts de númera

muito reduzido -- c lcgal c

dentro das p:escrlçoc,; con­
tratadas entre as qU.ltro
potências vencedo:as da'
guerra. A presença de ofi­

ciais e téenic:Js russo� em

Cuba cantradiz a todos os

CO.l:prom1"ms e tratadus
I! 1 't' \':1 Ia cie 1"1" internacipnais assumidos

tcmjJ')"�I{L 11" �\jexic-o" piJr Cuba, especialmente os

;�;����ll:i� �lr���I;:,�::in:1�;:I,.l,:�� B _ A vj�jla ci.') (Ir. � _ �,nh�",.���';. ;�:.��:'�°c1oT����., ��:�:�n t��t:���iVe:C�ued��
ID('$ da S (·!l'�l.i,:,· GI" ;;;I�'II(? t� 1;';:����;If,O��:I,. a':.�" ��':J- "Hotel Glrrla" 110 naçõe" :Ilnericanas no Con.,

l1y, send" t�illlb(;J1l !,:'lI!!O "
. tinente,

alto da noibda.
pnr.1 o Jovem "society" 2;0) Berlim, antiga calli-

o o o!< o � .,
15 - O senhor e sen.hc- tal do Reich, continua llo-

3,_ }(ol!leJ el�I»�. de- ,9 Na �';l'üú':de Blu'nr- r't, OSllY Ramos (lrenil, je tem tmpas alemães, por-

�'I,l,a Ccll;ll':"U �/j�I)'lr":'J i;ln"l-"C,1?E!.#'-'te nl.1·'
c,Omillgo J'('c('!p�I.onar'·l1l que cstand:l a cidade ainda

UI�,mo PI',O'�' v l/t,j.,,! ->,1 '
... f:uu:f\a J i\i;". Fel !Jlllr�, ' C .lly!d�dOS, _1 em sua �('j;;- sob regim� de ocuJ)ilç:h, rn

mO): ,11"11.." r"irluJtf>1 11<'" ijl\ 1)[;: r recsnLad� o"-':u"
drntltl., para um almh'r) �,'S�!J;��oçnaS�l�!i�:�lt�:�

_______
.

__ ,��
I

.calo(·, d"."l'm:;:'l e IU'IIII;,') s"J!WI'('s: J DCJc!OI'I' L'-:'� Infol'ln�J. � sil1l!)lI{":d�rI,' e "'-

fi
�

i I s Rev I n I á
I

H(jtf'f l1fLl1l'ft_!'l(j \;,hM_'lIr1:t",} Vlt'jr� Lu!", Aillf'rt'; C� .. -

dl--;!lnr3o (10 ca"al Rim'),> ���s�:��e:nte se�s :����i�:�
,

LU: C ti O U C on nas __ ,_�
, . elwalltlJlI aos convidado'.

Berlim e uma prova da au-

1 r I I f I I J I V
'._

1 À

b
sencia de nacionalismo ('

t,

."",., :',"':"""'.'" ,":;:,,'D,� ,;,�i'�'��,�,���,��7.;e.,:�,; anaroes sn re Inele'gl'bl'll'dau"e e
ohauvinimw.t,,,,50. Cuba

lo! 'I"':' I j�I, JI,I", TUrim' o Ir<lmrmr1e r(;S�()(JI oca fi" �i�t���;�o ul�:�od=,C��Ott��q���

:�,���C;,I ,:",:,'::;:t";,':',:'::;, ,�:�::,:;�b�'�I,;'��:,��n� outros assuntus da desprezada
' menti,"s, cstavaUHO a-

Il. �.,I", '.' ,1.10'11'" 1.""
.

d,· 'i11'j)er1'i(Jr1, '1'.'" 11 ������t�n�� ':;Cil�':�t�ali:�ll�C
:.... ��.;.,,;:;:.�;� "1'1:.'" \rl"�I'::!",;:',i5 ,,"�;�"i��;IJ�:�,��l�I�� 1" L:'1CUlIAH F1UIO

CDnsl,'tU'lça-'-o"
:)Iluia nc�le pl'etencioso �o- �����:r :sSi��:���s d:u�:���

t:·o- .' ,I ,� ,'" "J" , lo, ! ,r' ip' ,j_·,'11i n j�(" 1,,1 SAO fl!:N'/'O DO S:.JL __ o

• lllentá�'lo.
!':Inça interamerlcano e 01'-

, f-'; '" il,'1 ,,11(1('1(' 1,1"'1 "'n,,;'-t., i·"jm �klej'('n liI,VI.,I)', di' IDI' j!'t� "O
'

P ganiSRr forças_, ofensivas.

::7,',;,"
i

,

' '" ',': ,��,�" " .�,�.�::::�n���:i�,er,ten�i�r; ",' ,t"
. ':' ::,;:";:;��:,, ��:' ',:��;�:_:�",:�ado a�l��ot:,� . ��l"�;:�����:'[,l��,:a�; ,f��' ;�'o;"��: o��wPCl::�,���,�

r,·, .':;,.",-, ". :'� 1"'1 (Illc,j"l"d� com.� lil""-jlno rQnlnr- t,"Wdl·,I.;, "'''.. [:1 �llfl IlIJVfI ('x (;OI1�Uturlol1a;� de uma de� pela legulldadü", deflngra- outras naçõesamerlcanas.
I .. I... 1",(:0'" 1,<'111 ,1,,--1,,'.. 'I lFlll'iI.·n'�I(j f' Iropn'll. '-1/1;1<1,1 I I';.;krj,"', 11111' n:'io terl11inaeln intonnaçáO, cn- d3 aos micl'ofônes das e- 30) Berliin ocidental vl-
c ;t. '''

..
'-;'; ·llt"i,-,llí f' é> I,'di", (é" ii A <;1l<;P('11 ,,1'1']:1 1'1)1111111 II" à p_I·,,j{kn_ lJ.1E. (le; atcnder ao gosto e I11lssonl.s gHúellas ped" "ge-

�(' p",,, ';'-'''''111 Iii :�:,:�::': I, I. II" lr :>:,t I ;,r1C. "h d, H";,ld"J,-;l, 1'11' mi, ;,', ..,n:.,n' sl(t!dc das "1l]�J,che nu'_u BJ'i...::rulu, IIlCl"Uenta
t' "''1111' :t ("'II�,llIlIi<;,:tO na') . como a Balalha dc ltararé,
p'·/LIlI.I' w.( l'nl1rlld,liUra, !\e ..,ias condições, assl"t.i- e.::15.0 convenCidos de que e-
Alhll1l ,'II'PI'I,Mln o j:Jvl'm mos ao curioso espetáculo ra legitima n sua sucessão

<lr-m:lgr.o_n, ttl) IIHnl 11",') PI- II' o mplhor ad_jel.iv-Q nii.o do Sr. Jànio Quad:os pelo
Ih·!;"" 1',"'11 .. ,]' II 11l;i1'l1., 11('- �1'i'l1I fi ela simples cUl'i:>si- vicc-presldente J')P.o Gou-
!.f., II,)!. 1,,111 j"If'I"f·;.I' I ,1.,,1<-, do l:'lllçamellLo de u- !art, t'n cll'I:un,tár.cías que,
(·II,tl<1.rlll, :'l t ':11')::'1 M:l'!11!l ri" ],1;1,' "í1lrl:ttnr:1 selll :1ll1pa- elltl'el�ll1to, só podcrlam sei:
j'"l- I:)" di,'"ll " 1:11 d,·:" "I 11"'.:.11 p:1l':"! o !;(:II I'l'f;b- tle(!n1(!a, ]101' IIlll ulgão _

f'onlJPdd.1 P{l)' lnl'lmRm.� ri.! li'''. o Supremo TrIbunal Fede-
'1".-tP.� flh!'- ,) h?Nn () IP:-:tO f'r,n.,tiLul'lol1al é
rT'll!l vl:!.i " .;!?'"rI!:1mpntn lI.ilHo 1'I:'1.rn. N�lo l'I'I'la,I)<I.

10 _ A oonnn retsdêncta

{lo si:np:i.t;fo {'a"al l'

PJul� Afonso Sch.l'idt. nr;

l'idUd(: (le j rajni. foi 111::'_'­

j!:1I1':Hla r-rm lima esuc vin

c1('pols d" rnovímcu: 1'11

d('.�fil� Ihl1�Ú, nos sarv-s

elo Gunran}'.

n.lcmij('.� corno é-te mundo como a segurança do ccn­

$e t')l'I'!OU "um só mundo" t'nente americano não só

mostrou csperinlmC'nte que se cerende em Cuba, mex

os p'mlo!,! trocos. tnoerescs. também em Berlim.

".' TI
.S . .1\." Óf('!":NU a hauti'!t:"
J,llrr 1.1 das um bf'!I�"";'l",":.'I,,",,:,i'·;"';.l.II1"II'I· 1',,,:·

1''''-'i.:.n'l;l'l. r /(1)]'r",I'J,I.II·
W,'- '11l�j,Ú'. ",',:;,ij'),-jt:1 I"

qn-Ja rJl'!;,I'i';1 I r "" �'.

V"J""" "tll'Wli<!.1 .'1 •

li:",r., 'III" 'I ,·,·"T/I.t c

}:-'ld�t,.J'J I" i;, lil", '!Iii I

J:·"n::.rl,'lp 11It"·IIIIIII'I. !.. 1

II_! 1!.I'llJ'')i, I'·II! WIl··-

('llljU!lto dr, .�!ar·r:. e t-J'" 'I

::�;rll ]:')I'�:'��;�l'll'! '.llll�·;�; ,;;,.\,. :
Cldt, qllr fi; 'I"di .._"j, n,

Íljt:m�l l]uiJ1lH-f. ;":1 n- s ;

liJ"� (lI) ],'-;1 ', .. !h; l:.;t"

Ilrnmnr:,10 ri" ;::,llle WV'j'­
LIlli--;l:1

11 - U mgrupo do S('-

Vento e Poeira
Irritaram os õi'iJiiiljMf.�iíil

Se�� ºI�os? -'-
.

__ . _

Montepio esclarece...
I Cont. ela ú,lj,,,a p5gin:l I que. os funcionarIas já :1

vinham descontando de se-

Hiibado reuniU ,1')

si!l1p;-.· ('0 "Uar ri .. QUCI'<"I­
da r '1:lc'�'. A bôa mu<;,":J,
(h· AlltiJllio lJUtl'll pl'U11 -.1

(lU' :dtfl" hf1"'1� o, que 1,\

I'Sl:tValllr\>ullidtS.

.1 .. ',,11"(' ]),,1:1 I"�,,t
\1:11' IVlJlJ' V,'! .1,

H",... -; :1'.1'1/, \li-

r.,h'-'II LII'/', "Jjl',
l,j'l _i II '"

A;m' li M:,-I'" ).-'1 t

T fil-'" :l.il,:,

,--1;11"

1.')
() inrlll"tl':'1l C" ,"

P..Illl'l'l un' ';1

U IWI.Id·.d" II y,1i-!!i' 1 '�

'k� t\('IJn(\',.j''''''''''lS ::> en�:->_­

,11('nl" .(1,,....--.,. tUu .",
11il ('lIl.rc!ral M�I.J'opolita ,l.

Alrln H'1I'ha I' Alya!,. ;>I "

111'<; Si!V!1., A ,'('('rpI;,in 1)"

("� 11 V j II :HI ')", '1'1":1, nu ,'� � i­

tirlll'i, (I" �"l1hOl' (' sen I 1_

1',1 AJd" flrwll:t IRul!1J

I ]'. !-l (J� -- ,\

'·'II}]!,'-,lnJ-l;I.l,
"�dO '1.'1";1

.·1'1J:"\I"

q 1J1'lnT?jI,:r,s '-:-:1. é1"�')n'f'

n,,'1 Lr, .1.-.-, 11" 'o,

1.'/,', A ,'I)ml� 'iI) .f\1I' ,.FACULDADE DE MEDIONA
(.übo LJt bIOQUI'MICA CU'NICA

n .,Jmp.:-iNI ('!l- 1
(".,,11 ,:i!'illd.1 11""11'--; • I u!:; vencimentos cm favor

do Montepi:l. como associa­

dos que são desta Institui·

1"·,,,
(I '1 I

. f,
, i"r1 ,i ,', ( , ! r".:t � I ' !

I�;'U :1I1 ":,11110 I.Hrh 1,11 'IS,
("IHII M! ; /,:]"o:II!'(' n 1-

I'ú, 11./, II�I" r. l,r, Fil('
II (/, '111, r-:j,-I_"·',I'.. :-'-1
�.",' I] m,1) , ,;rnlrr.!')!fj f)
Mu_,�!

"'"l,;,!I";j "IIL',lIr,,;:'j
�jhl!". dI rid:lrl,-.,
OInfilrlr.,·"! ,1'1 ,·;l·:.!

I:')'lolllll" CnIJJ,',lfI
,.:� ;..

1'al� percenta�cns sobre

Os \'(:Iw"lunt';s do<; funci::>-

nari:),.; contrIbuintes, não

(;)l'<\1lI ('ri:HI,h ])('10 atual

00\-CI'110, nu�. \"('1)1 se:1rlo

de'\contada$ dos pro\'eit�s
dos . ervidor{'� públicos, ins­
C'ril�� lU Monlepio, de acôr

do l'om :1 Lfi n. 369. dc 15

de dezembro de l.!ND, que

consoiidou as di�pJsicôes
1(,llais d::> MonteplJ, rriad'l

el; IDO!) e nas �egulnt.es ba

S"'8:

1 _ 11(1 P illleiro :1.110 d ..

contrlbui<'ilO. 10'.;

II _ do segundO :1J déci­

mo ano, 8'.'"
lJI _ do dr\clmo primei­

ro ao dérilllo qlllnto 6�;

IV _ "'I dédmo sexto em

etifmte 5' �

l:lrtl�o 7". da citadn Lei

71i!Jl.
0'1":1. ,�r o pro.lelo de Lei

fim' 1I'111',r:Jl'ma o MontepiO,
C111 In·tllllto etc Previden­
ria dr) EctadO. p!'ctende u­

ma \)('I'l'('nla'l;rm \'arinvel

clr 5"� a 8'; ... o <,ontrúrio
d'l flU(' noticiou "i\. G.'\ZE­

TA". IlInlto� [\��llCiados te­

rã') dC'�rol'tos menores em

1'1.'''1
/',,-i·.11 '.t' OU" inlcrt:ssouos (rnétlicos, filrrnacêu"­

(''-..�. q,llInlCOs C I:lborotorbtús) que·a Foculdodt! c!..
1/, di, 1f1'1 da UnÍ\�,..,jdade d� Sànta Culorinn sob '

,h f-" I,,�. ,; I I<Ciluri(l pfomove,á 11m CuRSO DE h.
'II/! I/I·,(�AO lM TE'(NICAS 8100UI'MICAS DF

1 i·I�I-jr'l· 10'1.10 CLI'NLCO, no pcrio�o de 2 o 9 d,�
d.,.']l'n,lr·,} p,·ó,.-imo

I) It,), h,h CI;'�O le ..ó o· dircçõl) do Pl'ofessor
r, '�,III l'It;, 1-, üiretor d" Institulo d� Bioquímíc:ú

I 11'1, 1"ídi,(�C d'J Po'unó e cory,tal'á d') atUalização
('�, ,I, I'. r �� /lIdados de laborotÓ.'in aplicados 0" f�'n-

911,;, 11111\'" elç.
I J ),1"" I() de vogas será de 25 � a inscrição V,

" I,,,, I, 'I tort':! ou telegrama di;igidos di '.

t""-,'tlit 'I I"vllld(](Jl' de M,"dicintr RllO Ferreira L,­
li "II 'J" ('"X'I f',;<,t:d 205 Il:!�fune 3650 Floria
1,._,.,,1; ':, "" "" 1'''','1(' �rj(l,; (,,(:nCI',nor o profíssã"

,IJI I '!I""\) e (J I'Jbo,,1tÓI'io que cxrrr4e 01.
1, �e

1:1 D -- a" .... ·

I'f'r l'IJl)V:d'lf1'l para um fim
f" "�m 'nn 113 l't-I"
l:tl11:nha. 1'01 compl.1'1;_U
(Ir 11m ""I"ll! dr Jo'·n.1I"';'·
fia jmpl'l:"!l�a ('nri"e

ç:io.
1','_1- As�im. o aumento de vC'n

cimenws. fOi rcal e efetIvo

de 30��
Na ::>portunld:tde, desejo

esclarerer a V. S. que o

Montcpio, com :l nova. de­

nominaç:\::l dc Instituto de

Pre\'idéncia do Estado. vi.,

rã mclhorar <,onsideravel­

mente o alllpam ao servidor

públlf'o. n� que conc('I'nC a

a�sj�tênl'Í[\ sfJ('la1. pois. Im­
plantara nov�s .�el·\'il}os, ('0-
mo a�5istêncla n'1('d](':1.. den­
titrra e aum('ntal'li. conslde­

ravelmcnte o val:ll' da pen·
são JYlr morte quI' cll',ixal':'\
o contrltml:lte aos s<,us fa­

mIlIJres.

Outro�sim, a-fim-de quc
n:1O paire du\'ld:ls :-;ôbre O

C:1.� cm !t'la, solJcltal'lá de
V. S. a fineza de, com I)

mesmo dcstaoue e na mes­

ma p:'i.l!:ina, dar acolhida a

esta nota. pois que, a pu­
blicada pOI' ê"se matutino.

criou um nmbtentf' de apre
en8ão entre os contnbuln·

tes desta InstituiÇão. CO'no

!':m fn"'l, n ciC�;'Í1.
f' 1,(lfli:3 B;":·,:--:1. M1'111!1
'I'J."(·I lllu::r,lwlll'

O ca�di ·JJ.�f! H-)':c ..
plw CànULl ,r.ú:-!al 'ifll

�;f·:n·,na.

sen� venriml'ntos. tive o("asl:'io
. ,de verlfical',

Também, n:h é verdRde, f:lce a� Inúmeras in�crP<'la-
que t.,i� p(','t'rnta�!ens h�- ções que recebI.

i:11l1 I"rlllt<lo 11'1 flWllento ATENCIOSAMENTE

de 30"; ,t r ln t a por Heitor de Alencnr Oulma-

c('ntl)) con"rdldo reeente- riic� Fllho, dlretor-Pre,�I-

111C'nle pl'1o ExC''-'uliv:l. poi" dCu!"

ve sOb �I gar:mUa das três

potências ocidentais, a'>Sim ------.-----------

�:��od:l�;��,p��n�:��n:� .'

a cidade C:lr:tra(jualquer a·

'�--,.,.��.,taque so\'�ét/('o. E' um pac· ..
.

....

/f . � ["''Ato defenSIVO a tal modo, a' ,
'_ .�� . �

Que ';IS tropas aliadas em � '-': �.: -� _:<-.
Berlim so IKlssuelll arma- 4:'aJ2':..-;�... O A
mento convencinnal, em � &

quantidade rf'duzlda.

Cuba, entretanto, tÇlrnou- �F' OI!YJlLDO ,,_

se uma constante ameaça OS ENAMORADOS- DA NOSSA ILHA - lo 'J

a segurança dos paises vl- um c'ofesinho, ali 'no 'Ponto Chie". Paro dirigír.'Tle o.:>

zinhos e t:ansforlnou-se balcão, DFI';_<"(,i rente a uma rodinha de amigos que
num país ofensiv::>, fato re- fol1ivom cem ardor t' numa converso mesmo quente
velado cinicamentr. como aquplas 1 1 horas do dia com 27 grous de eil�
4°} Berlim ocidental ê IOf e mais alguma coisa.

'

uma cidade, em que reina Quando passei ouvi o orador do turma, qu('
a demócracia ocidental. O com os :lplau"os e as��ntimentos dos outros, dizia: ._­
povo elege os SCUs p:II'I:I' "Foi,.., sinceramente' Eu não troco as belezas sem i
mcntales e govel'l1:lnLes. E· QUois desta ilhn n2� paI' Pori�!" Era o velho on',i
y.is.-e em toda Bcrllm a mn.ls

90 Migur:!] Sovas quem sentenciava. Porei' disse:.'Sa­
c')mplcta liberdade de 0-

vos, vou registraI' a frase".
plniuo, de pesquisa, de cre·

_ Poi" nõo, pode faze lo.'

���:li�:'���f�r;,�o��_�:Cm��:l�' E aqui e�tá como motivo desta croniqueto d�

hoje,
Aqui em Flor;onópoJis é assim.
Hll uma velho turma composta de retrogrodos

qUe vive hoi� cnm as mesmos idéias de um século
p�w;ado. Não cão um passo siquer poro ajudar o pr'.:.
9·€s,<;,.. d� FI"I·ianópolis. O progresso' vai possoJ')do. e
ell's onde ('�tovam olh:ln:1o o folhinha e o coixc·reJi�
tradora.

E' pena é lomenhwel mesmo.

Em COmPenSqÇÕO, temos os enamorados pelo nos

����:��l���t�ê�ai����t�;o;:�s.si���i�t��� 1��:���i��
numa ajudo do trabalho do homem ao trabalho )1'10'

rovilhoso do natureza.
Mos, que não possuem nem nas Bancos nem efT1

casa o dinheiro necessario paro essa ajuda e que "õo
será "dinheiro pôsto fáro", como disse olguem inter..

pelado por mim, quando tentei animo"lo. .

Porque o dinheIr_o-oplicado 'em obras progreSSIS­
tas produz re:-;ultodos e juros compen'3adoJ'e�.

Mos. o diabo do u!"ura nôa deiXa

I r�1 i;- II,rlis rqrtn qlJp 0<> modelos exisler.
teso StlioS r.-,;,J"o; 1<-r" <1r�n'-,� <10 r,·mimelin" de dín,;·,,:­
tr'l. /0",1';,11,,,,1, .,,,-I<'f�,,;rl'! ,,1'1;'; ""[1101". f) íf>nlr,j de
(jl ...,,;j.:,��;' for -II' j",!;..o rn!l':tilllí ("Ior r1t> i,dpr,rtfav:i'l

f'-'';:i�:��_'�;�I.,r��'.;'':;��1�::�/I'::.:,':., 1,r1il<:'/el";r,j p4"J <jllf' �er

'-;:E" � r; ·,I!'-'i1':'3í"",)'f p"r" 1,,,,,,,,,-,s ",I mlilhp�(''i: fi é
f;-.:;, ,

1 .,;1;1'''1,1", ,1�jürl"lr�1 .1 'lll"I'I;II;-{ 1"Ifj',nh,l
-I.] 1··-"IL,)í;1t1de dp '-'I'J<;I"mi-i1tO ri'; 'i.. lím

,; i/·. '-Ir.-";;' .]i·pnhnll I'inr" Ir",rÍ�k,<; rlifêfiH1it'S Olllhsa é a ConstitUição
ne�le pal'tlculal', de manei­
ra (I\W rol u At.'J adicional
(111I:!111 deu ao Sr. João Gou­
!;u'l a ]JlVe.sdctUl:l legal pa­
ra o CXi:l'cíelo do mandato
ale � seu termino. embora
o SClJ.ladüt' Moura Andrade.
(;u!ll a nJlu l'lo pOlHmbilida­
de de Presldenl� do Sena­
.do, tcnha pitorescamente
declarado que o AI.o Adicio­
nal não fo! para valcl'. Ex- ..

Pfl)ll (J1lf' i'rS ,1-ij!,ljl'H!õJ'P� ri"
:ll"w,,!,.) .T1I:;, F);n,rl J�l1hJt'!
,-IH·j. 1"ld!nll;lp,1fp F; 1}(',;<!1

d,1 "',l1iltll1'r;"�W 1111'J
rr"'f'hflh� :'11111111')1-

I.HI, :•. -" �nll� .'11; (Invrr_
i,,' dr! r" A m.,r--ínr!ri:'! nl'3
I_II", !,'jj',Ij,'rr!f}I!;I{. rU',1ft
1]" ;;"-lill'·I'I· d!' indns os

I,r:'l'i);;"" ",1']1'-'\1,,:1'- <1<'
p:.rt,'1l.F. ,'om;, 1;lmn<:!l In:-r·

;f'[;:l;lll:1,lhl� -,
.•. .J1{

(I :1],°':1(' 1) f" id,'ntl' "1'1:1'
(!-rr dr P.J'!l.�íll'l, :lfIIlJI cl,-.
,-"n!.1. 1" .., Iht!(' ;,Pr f'('I1-

:-;uL"i" jll'!.i ,1(.' 1"tll']',,;lI'la

tc)c:�,:; .i", • ..::,r,l,l. ,jm 0$ [111r.dplno; anm'l. f)_)ís ele u.;:·)

q"i..:.,I_ ,,,';, i�qi'.'l T,jf,�mCl 1.Ir.-, r',rn c.jrrj�in e 11m I'spe
ç;,,1 pma nv)t.::rirl,-is, qUF.' !,e. pode guardm nLim o.ut, �

1":"16'.cL f�(p. Liitimo � dE'smõntó'rei em duas part,,,,s e

cçl..;:a €sp,:;,:; 1T.100ima na m.:ola d.:>- CarTa.

t".l,:, �tI.1 inlf'fill'l'la<:ão, cs­

lI111n,<; rnllj� ,H'lil":l<lns da mfl

t.rda jll1'l(II�:l 1:1)1ll]l.I'[·I1-
rI,�11-0 h('!n o Sr, Jânlo Qua­
tiros, C/IH" aIL'!_�, 1\ hachnrel.

,N:w .';')ulll' inti'l'pr0b\-lo o

/-)1' JU!If'('lInC). ])orl('l1do cs-

Iw!a tangenle do seu

dr- lI1é-rn,�o, rC.��al-
Il hip,:'lt0SC da matrei­

,'IN' ll1011Lan!ll;sa ('Otn q\le,
]101' vr·nl.lIrfl, cspel·n.ssc a

p·j,·.�It)IJi(I�.ric de umrr refol'­

li'" !l;l(!lIr-J,' mc.�l1lo' texto
(l'i (;lcll)s. r'')mo dIria Sta.

Hiia j),jr:lll . .se cncnrre�a-
1':11,1 d.' tornar Vi:l\'('1 a ean

IWM riAChO NATALINA
1\ 1',1 ,VI: ,,\ II II' O jll'ilZf't' 11.1 It'O.vm· fifi C!',�

nl,Pf,il.!·I��o ,1:1 -p'JIIIIJ:-II;:i!) Hnl'i:mopolijana
IJHi':' I li li i fi (ji'Ii,II'I')hhl dllllÜllif("iíll cfo ])illhf;�
,i) i'f;,li'i.'11í.1 11:1 1'J"iil';-' '1:' di' No\-'('fidll'l'l. d('�
t, "tdr ,III )',,:11:11"10 ,lo (:(jví�l1r{j fi:, pur iilici;'i­

(1.. :1. :ii,l <';I (';lIl1f:;lnhil ,I<- tt.ilnUl,ll,'iÜl N:ll:w
n.l ,fl ( ,d,,,II',

f �Jllillllil"ll. n..:;"illt, lilH' f·c;lrt �, ,li.::rwc;il'::'l
rt"i"') LImai:!..;" (',liíd:tftf''\ I'rli�ror,�s (� ,K';'(ll'ia­

('.�r"l ai"> daô.\'j{l )l:il'll ('(lbII(H'�P' 11(1 PiI[eitc dr
:'ti:vr;lP� f'lIT; i'{"(ílll�jr-·i;lS )l:1dj,�Hlal'es, rua" (>

riT."1.i"rF' íi{ddi( :-,q, I"!i'!ip{'.r-udo l'nergia e Iiga�ãn
r:y;-dHit ;1"l. dr' moita (lU(_> corram à conta dos
;i'iferF":'mrtnq {mir.llmentp a� despesas ripem'·
rriitp� ,""' nrn.�mf'\ntfH:,ffo.

ri;;ri�nfmnH'" ?,t ,lp novpmhi'o dB 19ft?

preh:-,:-'u de,>ajeltada para
um 110mem que acaba de
rccebe!' novo mandato do

eleitorado paulista e parece
não considerar a gravidade
do pronunciamento feito so

bl'e o assunto.

grande camp� de concentra

ção, onde nâ:> 11:'1 :I mini�

lHa chance do PU\'O influir
no govêrn" do scu pals,.on
de nã::> há eleiçõcs nem pal'

.. t�dos, nem oposlçiío. nem
Como se vê, em matena •

critica.
de hermenêutica, estamos Cuba é ilm qulstol:ltali­
toclos muito lorge do que tario, que nega a"!; tradiçõe:;­
vem C.�f·rito na ConstitulçãJ democráticas do Contlncll­
em vipôr

•. ,,, ,,,:,1,,,., '-';(I,rillJl'i',j,aL llidalll!'�t Jlt.f'(·lino, t'om as

u,·, ""I ",,'I!!,.,-, " (,. 1,:1- !"ndlJi,'a';o-:-,-.; ('()n'ltlturtl-
d"'!'"I. '1'''''' 1''''''';''11, lIrt.l Il:d; f;rl:\cI"l'�s do al') adl-

[iv",,"fT.''''':'''' 1fT 11"-- ,h l·jllll:d.
Ti" illld, I" '1u.!!iI" fi J('pj- 1':.,11' Ato ll.di("jnn:1l, (III"

lllll"l.ld,· d:l ""./1,1., :lmlJi· V:1]if!OIJ', lil:lnd�to do atua·l
r;;I" '1'"' .,)i '!"il':'v:, /' :111-., 1'.1' Idl'nll' da Repúhllca,
m('tll.:! Sr. JO:t..1 Gnul:ll't ou, mais

·r;lhl,.,� 1'/,111 a vI·lha nslú- jlujl,lI:u'Jnpnlc, Jango, estít
r'h m!nf'll':'I, l':�tlveIlS(, nos n!�OI':l s�b o fo�o cruzado

jJl.1nl1.'; do �;!'. Jll:-leellno 01>- do pJp!llscito (6 manes de

l.Pf' do C,)ngl'l'lsso I1lntL. r«;- AI'Lhu.r Azevedo) e do aeôr .... ....,
rnnm da ConstituIção, de (,]0 provocado pelas declara OOSTA DE CAFtW
;����ll�aPP:m�;�V�I::�:�- ���s�a: �::�;Ira,jl::;'��� tNTAO PECA tArÉ ZITe
a tjlllt"f'lf'fr;oão. MinIstro da .Tustlça,
I'Jas o que é fato é ql1C' B N:'io é aS.5unto, embora

n:�L:::a s:�nha;_;, COl'�. A re- r:1Cmento5o. para entrár �Dl

te, mesmo considcrando os

tantos abus')s e pecados das
prÓPlias democrãticns lati­

no-americanas, que não sou

beram acompanhar o rit.­

mo social e democl'âtlco do

mundo ocidental.

Não hã possibilidade de
lnl irara poli1ic:l Berlim

con(ra Cub.'1. Pois nâo há
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o ESTADO --:; O 'Mais JAntl9u I)i�riu de Sto 'Catorinu :::�_,._:!_'c_'_

MercedEs·BeOI apresenta nb alüo do
América Latina

utOl
'

primei ô ·bus-turismo fabricadlt na
laterais satrâo dois amplos agradável c acolhedor.
toldos de lona que em qual E�.sc ônibus, para cujs
quer tocar de cstncíonamen finalidade é fabricado ccn
to comporão um .unbícnte prhnazra em todo o conu

nente tnunc-nmertceno pe- Snlâo do Automóvel. abri­

',,\ Mr-reedes-Bens do 81'a- rã novas perspect.vas para
,\I c que sem dúvida será a facilidade c o incremento

";11:\ da� etr-u-ões do lI1 do tur-lernn em nosso pais.
passaieiros amplu confó�to
requerido pelas longas via­

geris de turismo.

00 seu interior. decorado
com esmero, constarão con

fartáveis poltronas recliná­

veis tipo-avião, com hns­

tante espaço entre elas, rc­
vestidas de macia espuma

.uc latex, sistema dc
'

rene­

vuçúo constante de ar, gela
Trata-se do lançamento delra e samtano completo,

do primeiro cníbús-turtsrno lugares para' nouptação de

fabricado na América Lnu- toca- cttscos e para gum'­
na, xesse ônibus, adapta- dar objetos como garrafas­
cão especial do conhecido térmrcce. talheres e pi-ntos
O 32lHL interurbano das para pequenas l'cfeiçôc,i.
linhas normais de producà., No teto do veiculo haverá
da empresa, foi íntroduztdn uma bagageira para trans­

uma série de naval' detalhes porte de mesas e eadctras
visando n proporcionar aos escamoteávots e das suas

No III Salão de Automó-
FERRAMENTAS

DE
ALTA

QUALIDADE

ver, que teve inicio dia 2*
de novembro n U de dezem-
brc no pavhhào Internacio­
nal do Parque Iblrapuera,
em São Paulo, a Mercedes­
Bens do Brasil apresenta
em seu atand, que cons­

truido em 500m2. uma no-

COLUNA
CATÓLICA

," Reptesentantes:
COMERCIAL TRILHO OTERO S. A.

:-i. VaI. da Pátrio 572 - C. Postal 1125

,
__ ._ •

PORTO A,:!,GRE "" R�
,_

Coracãó
•

Triunfará

fREV!DÊNCIA fOCI' L �
Al,· a. a,."f<n 1fJn.i.Jtf.r_..c::.

,
•

APOSENTADORIA: - A Comissão de Justiçado Comara Psdcrol aprovou em suo última reunião
entre outros, o projeto do Sr: Aarão Steibruch do Mo�
-tmento Trobolhlsrc Renovador, segundo o qual ne"
nhuma aposentadoria Para por instituto de prevídêr-;
cio social podere ser inferior ao salário mínímo do
região em que residir o beneficiário.

REAJUSTAMENTO DE BENEFICIOS: _ Decre·
to no. 1.282, de 25/6/1962

O. Presidente do Conseiho de Ministros uscndo
da atribuição que lhe confere o ítem 11 I do artigo 18
,jo Ato Adicional, decr.eto:

Art. 10. Os valores das aposentadorias e pensões
de" IAPS bem como os dos benefícios de manutenção
de salório do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos e do Instituto de APosentadoria e Per.
sões dos Empregados em Trcrraoortee e Cargos, con

cedidos até 31 da dezembro de 1959, oe já reajusto­
dos nos têrrnos do decssto no 50.326 de 8 de março
de 1961. bem como os dos concedidos nos ancs de
1960 e f961. serão reajustados' na conformidade dos
coeficientes 'constantes do presente decreto.

.

Ar., 20. Os coeftclentea de reolustcmento dos
benefícios o Que alude o art. lo serõo os secutntes:

.

Aoosentcdortc e pensões globais e benefícios de
manutenção de salório concedido até 31 de dezem.
bro de 1960. Coeficiente, . , , , , , , " 2,18

Apo,"'entadoria e Pensões globais e beneficios de
manutenção de salários iniciados em 196 J Coefi
cíente , .. , J 34

§ 1 o� - O coeficiente relativo aos �nefíciôs
c.onc.edidos até o ano de 1959, inclusive, se aplico
00$ valo,,*, adquiridos pelos mesmos após o reajusta·
menta determinado pelo Decreto 50.236 de 6 de mar
ço de 1961.

§ 20, Poro a obtenção do valor atualizado d'J
I!re:staçõo do beneficio proceder.,e á õ multiplicaçõo
do corl'espondente indice do pl"asente tabela pelo va�

lar do primeira prestaçõo mensal paga.
§ 30. Poro O fim de r�ajustamento os aposenta.

�����: ��c�:r:��:� �:�1:i ���:�1�r:�a�as:%v:�ã��i��
níveis de salÓi"ic.'Tlinimo, prevalecendo porém, cs

valores dêsses benefícios assim mojorado�i sempre
que forem mais elevados que os resultantes do rea·

justamento de acôrdo com o art, 20 dêste de('reto
Art. 30, 'Nenhum benefício reo'justodo poderó

em seu valor mensal resultar maior do que 7 (sete)
vêzes no Instituto de Aposentadoria e Pensões aoo;
Ferroviórios e Empregados ,em Serviços Públicos e 2
(duas) vêzes nos demais Institutos, o salári(,.'TIínim�
regional de adulto do valor moi\i elevado, vig�nte em

30 de junho de 1962. -

Art, 40. Os valores dos benefict,os indicados no

(lrt, 10 dêste decreto foram l'eaju,>lodos o partir de iu
nho de 1962.

Art, 50. O presente decreto entrará em vigor' na
doto de suo publicação revogadas as di<:;:>o:�ições em

contTório,

Brasília. DF, 25 de iunho de 1962; 14 lo, do ln

dependênCia e 740. do Repúblico.

TANCREDO NEVES
ANDRE' FRANCO MONTORO

Podemos adiantar que o IA.PI já eGtõ pagando os

benefícios com o nôvo reajustamento. O IAPC deve
ró inici<1r o pogomenfõ nos primeiros dias de jane,iro
do próxímo ano, juntamente com o diferenço de ju.
nho a dezembro.

F,polis, Outubl'o de. 62

Heleno Caminha BOl'ba

NÃO
AMARROTA
E NUNCA

PERDE
OVINO

!
Suceden-oe datas uma a umc nos dias de nos

50 vida; nossa mente registra maravllhosornente tes
ttvídcdes Ou tristezas, numa coerência perfeita com

sentimentos experimentados por nosso coroçõo.
Sempre nos alegramos por recordar visitas de

entes queridos ou o som amoroso de suas vozes, a de
licodezc de seu!'; qesrcs ou o valor de S'2US cons-lhos.

Quem carinhosamente, oôo relembrorú a últi­
mo vez que viu suo mãe? Quem duvidaria de sua,
palavras ou de suas intenções? Quem a poderio ces,
prcsor ou esquecer?

Este dto - 13 de outubro - é para nós 011!1.
mente memorável, vistu que o Mãe, Celeste numa

oemoostrccô., de ateto e aêlo por todos os filhos da
terra, aPareceu pela 60. vez aos 3 pcstorinhos. Lú

cio, Franci:<:co1 e Jacinto, em Aljustrel, vilarejo' de
Fótima, em Portugal.

Nessas visitm'4 pedip.lhes que :rezo�"em o- terç�
dioriat\\ente pela convcrsõ., dos pecadores recomen

donde-lhes penitência e obediência 00 Senhor

;:��':t�t:::��!i;,;e����:!;�::��:��;�::s���:;��i�� a ftlemanha assl-nou u Co'ove"OI-A Inter
-

Mae Scntlsstrnc de Jesus faz a e-te globo. . !� _
Quantas- Vezes o teremos feito chorar! Quõo ' , .,

���:t:O�::;OC"�U:::O:'1�6:;::o:oa ;:;:�:: f:�: nael-ooal do Cale' Os Campeões Calari�emes...
���:;�;�:d�;s�:;c�; o� '��;;'�U�ov���ef�;o::p�:noh��O��;�
dode de todo cálice de amarguras que' Jesus sofreu BONN, -'- O observador some mais «e 8'1 do merea

Coot. da 9Cl·pág.
em Sua Potxõo crudelíssimo Morin também porti- da Repúbllca Federal da do mundíül. cnpcnnou-so

Si'vcieo timor'\ei"o e remodores 'Hamilton Cordeiro,
Ihou em!"eu Purfsstmo Coraç60.' Alemanha nas Nações Uni- ronemento peta. cocciueêo S.:.dy Barbar,' Anlônio Bonbord e Arnaldo Chirighini.

Tôdits_ suas lágrimas, vertidas ente o visão trts rudaa. cmbntxndor vun Bm- do acórdn. colaborando de
tísstmc dos sou-lrnentos de Jesus, tiveram por coue un. assinou no din lO pas- modo construtivo. no. .reda-
SO n01>�aS rnotdcees e perseguições, nosso desamor sedo. o ccnvõnto Jnterun- Cão do texto. A versão final
e pecado. clonai cio Café. em nome aceita é con-tooradn comu

Ainda oss.rn ela nos qUer tanto que, num ex. do o-vemo s'cderm. O melhor d')s COlll])rO'11i�sos
tremo de cuidados motel'nais desce de suo ce\estiol Convenlo terá de ser r:ltifi- �!)nseguidos n:l. s p l' c-

morada, não nos esquece visito·nos convido ....\Qs ao cnda :dnda pelo Legislativo.
amor às" cou:;a;! eternas, para que não nos desvie, O Convênio Assinndo em

mos dos rot-airos do Cosa do Pai.
Carinhosam'ente, ped€ • .,os rezemos o terço dia·

riamente, recordando os mistérios da vida de Jesus,
suo morf12 e Seus �ofrimentG'S.

Esquecemos facilmente' nossa finalidade e só

desejamos galgar alturas na. sociedade em que vive_
mos. Pouco ou nado queremos ser humildes ou con�

formadc� com os desígnios sapientíssimos de Deus

esquecendc"'los de que 'nem só de pão vive o ho�
mem mos d<, tôda palavra que sai da boca de Deus. OFERTA EM EXCESSO

b orgulho cega�nos exagerando os conveniên.
cios e oportunidades sublimando o material e o lu A neressldadc de um ajlls

xo, olvidando o essencialmente primordial, isto <2, tr Internnclon;\ decorreu

coloca�'mc• .,l)s !\empre no PI'e�.;ença do Senhor, qU(', da cl'e�rente superprodução

quer o aeeitam-::>s ou não, um dia nos julgará quel':) do cafê qur no ano de 196t

ornemos ou não !;cmpre ê Poi nosso- Justo e miserL aml�Oll I1lll vcl1ll'r.e de 60

cordioso.'
.

mllhilrs de saC:1s. (:ontl'a
E assim, O(�ste Amor infinito, imenso, divino, 11m consumo dc. aproximn­

consen'te que o Cele'. .;te Advogada nosso desço (l.ti cl:l.Incntr, 44 milhões, Alêm
Lourdes, até Solete até Fótima e neSSaS visitas nos {1!sso exIstIam estoques de

estimule no Fé, nôs revigore no 'Amo!', nos convide 74 mllhõe:> (1(' !\'lea5, de 5:1-

00 sacrifício, por amai' às nossa,; pobres olmos. fras ant.erlo1'I'S, Essa sltua-
Bendita seja esta Mõe que possuimos, que. ncs ,,50 ('I'iou uma perpcctiva

olho qUe nos ampara e que nos quer junto de Si l\mrnf'mlom para divcrso::;

tõo 'omoroS;l e terna, comu qualquer mãe dêstc
planeta.

Poro elà lemos valor ine'5timavel: o preço d'l

Sangue de seu filho amado verdadeiramente Deus,
veraadeiramente Homem.

'

Bendito sejas, Mãe querida, neste 13 de outu·

bl'O repleno de consolações, que nos asseguro que
não nos esqueceste, que és ainda e sempre o Rainh(\
de tode" os homens o Consolação dos- aflitos e á

Refugio dos pecadores,
Que êste mês santo do �osório seja portador

dos grGlças espirituais de, que mais necc5'silomos, c

que de no".:sos coraÇões subam aos Céus humildes e

fervorosos preces em lesposta aos insistentes pedí.
dos que nos fez a Virgem Roinhn do Paz.

Nova Y:)l'k, para um pra­
zo de Cinco nnos. represen­
ta n pl'imcira tentativa qe
C'ontdbllil' para a estabili­

zação de prcço de um dos
produtos mais importantes
de mll.têria prima do mer('a

do mundial.

,entes cirrunst{m('ias. e jli.
{':li as i!!ndo pié'la maioria

dos países participantes. O

praw pnra a as�inaturn vcn

ce no din 30 de novcmbro-'
\)1'0.

pahrs ('111 clrscllvolvimt:nl '1.
Que exportavam ('afê para
n,� países industriais.

A Rej}úbi!rí\. Federal da

Alrm:l.Ilha, o seGundo Ixlis
Illlllnrt:Hlnr dI' ('aft\ 'lU" ('O!l

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Olicial da Propriedade Industrial
Regt.�/ro dc lIIa.rca.�, patentes de invenção, nomes C�

mefl'Íai�, tUrdos rlc e�tabelcetme7tto, insiy7lias, frases d6

propaçal1da e 7Ilarca..� de CX1JOrta{'üo.

Rua Tenente Silveira. 29 - 10 andar -

SALA 6 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANQ'.
,

POLIS - CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

o tecido mais famoso deBrasíl
Exclusivo da SUDAMTEX

1951.:-c- MARTINELU -t- Acioli Vieira, timo
r-eir., e remodorcs Manoed Sil'íeir;\,' Walmor Vilela
Ol'ildo Lisboo e José Azevedo Vieira

'

J952 -:- 3 pÓ"eo$ - ALDO LUZ - Moacir !�
,

Cluot('my do Silveíra timoneiro e l:emadores João Ar
thur VQ!\C9!1c€I(�. F;oncisco Schmítt. Edson Westphol
e Sody Berber. MARTlNfLLI --: Aeioli Vieira, time.
npiro e r ....mildores Walmur Vilela Jc.'é Azevedo Vi

lira, Edson p. d,)s Santos Filho,.O,l'iklJ Lisboa e Edí
Tremei

1953:-,- 2 páreos _ALDO' LUZ - Alvoro EI.

ro timoneiro (' os rcmiJdres Hamilton Cordeiro, Fron
(,i!,CO Schmidt Echon Westphàl e Sady Berber - AL
DO LUZ - Alvn.ro- Elpo timoneira e os remador2'l
Jnõo ArtUI' Vasconc(do�,

.

Francisco Sehmilt, Edson
Westphol e JosÉ Azevedo Vieirn.

1954 - - ALDO LUZ - Moacir l.9uotcmy da

S:'veiro limonciro (' o'" remadorr!) Hamilton Cord�íro
I-l'oncisc"l Schmitt ,Ed:;on Wcstphol e'Sady Berber.

I q55 - I!>I<lo Luz � Alvm:o Elpo, timoneiro e

0� remador2S Ed,"on V..rcstphol, Francisco Schmilt,
Gleno Shcrel' c Osmon Boaboid

1956 - ALDO LUZ - Alvol'o Elpo timoneiro
(' os rcmodore,> Ed�Cln Wcstphol Froncisc�) Schmitt
Kalil Bcoboid t' O"man BOilbaid'

,
'

1957 - ALDO LUZ .._ Alvaro Elpo, timoneiro
e os l'C'm1do"Cs Hnmillon CDrdciro, Franci'.icrj Schmitt
'Vilsnn Unaboid c Kalil Bnabaid,

1958 - I\LDO LUZ t\lv(ll'(l Elpo tinloncirO e

os t'::I'l1:tdl''II'"'' Dionísio S(hlllin, Mall0cl JOÕa Teixeira
DCl'io Mo';co,'c!o c Souy Bt:rbN.

1959 - MÂI\TIN[tLl - J(,bcl Furtad{), timo.
Ilcirn c li;' rl"madnrC"S Qd<lhh Furtad-::>, Alfrí.'do dos San
los Filho, Cl6Hdio Santos c F,rancisco Cirilo Corrêa,

1960 - ALDO LUZ - Alvaro EIpo timoneiro
c o.� renlodon.:s Karl Hzim:. Jcworwski Manoel João
Trixci1'o, HOf11illon C:oraciro c O!:iwold� Silveira.

1961 - MARTINELLI - lobel Furtado, timo_
neiro c C" remodores Thl:odt1ro Rogerio Vahl Edson

Schmiqt. Ado Sh'inel' c Ernet'lo ,�Iahl Filho,
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Rua Pe. Schrgder _ 79 - '(Cbepecól - A­
gronômica - Caso de Madeiro com safo vísítc-sa
lo jantar - 4 Quarto" _ Coz(nha - Banheiro de

alvehcrtc - Tôdo ptntcdc O'leo. Preço Cr.$ •.....
650.000,00.

.

Ruo Fulvio Aducc.i - 953 - Estreito - Co.
sa Alvenaria, terreno com frente paro duo" ruas ô"
-ec 728 m2 Prêço - Cr$ 800.000.00. .

Praça de São José - Caso alvenaria, todo con

fôrto, terreno amplo 50 m. fundos - Prêço Cr$ ..

�50 000 00
•

Ruà Delmindo Silveira - 200 - Agronômica.
Casa Alvenaria e/go ragem terreno de 28 x

40 m. Prêço - Cr$ 1. 1 oo.ooo.oc .

MaiS' 4 outros no centro e 2 nos Barreiros.
TERRENOS -

Magnificas lotes com visto Para Bclc Norte na
rua Frei Caneca paro resldenclcs Qe fino gosto.

LOTES: - com pcqcrrsento., a combinar e f"j.
cilítados em prestações - Berreiros e Capoeiras.

Conasvieíros - 3 leres e 1 coso por Cr$.... .

330.00000.
CHACARAS -

Aprazível chccrânho com ógua corrente
res frutíferos deposito e perto da Trindade.•

UlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Manias

Problemótico Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochcque co.n cnesres!c

lnsulinctercpíc - Cardiozoloíopia - Sonoterapia
Psicoterapia.

Direção dos P!:iquiótrof -
DR PtRCY ·JDAO DE BORBA
DR' JOS' TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDRADE

HOftARIO _ 9 às 12 hs. Dr. Percy
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 288
(Praça Etelvina Luz) - Fone 31 - 53

DR. MARIO GENTIL lOSTA
M.DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

ESPECI.�L�����O �A 1!�,Y.��:: PROl- .,
JO" KjS· DO RIO DE JANEIRO

.

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
rlORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas

Pela manhã, hora marcada. inclusive 005' s!abado:,

CONSULTORIO - R��'�:�eSil::?r: 15 - Conj. 203
F!'11FICn PARTHENON

Prepare-se para o Futuro
Aquir indo lotes de terras, pequenos chócaros e órea�
poro indústrias em

BARREIROS
no "BAIRRO YPIRAN'GA, onde estó situado o Grur"
:scolar local.

Os lnteressodos poderào dirigir_se diretome."
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de.

0110 Julio Malina
l.ua Felipe Schmidt. 14 - - Sob'QQ{' - Fone -

2347 _ Florianópolis

Muaonços loco;!> JU poro outros cidades:
Serviç0s de mU�-'Jr,.,;as.

Não é �,€cessar;o o engrodamento dos _móveis.
Inf ,. ...noçóes à ruo Francisco Tolpntino, no 3�

fH'e - :\805

Olt (LO'VI� OlA} Uf :1r.íA
CLlNtU ME'DlCA

Estomogo Intestinos, fígado e vifls biliares
Consultório' Ruo �ellpe 5chmidt n.O 38
Residênci():

Ru') S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriomente ias 15 às 18 horas
Ato<>..,r!p rloc R oe 10 30 hnros no Hosr.itol de C"riC:od.

OLHOS -"OÍlVIDOS - N A R IZ
.,' .e GA�GAN!A

.

OperQ:Çõe.s das'.8MíGOALÁS por p:ote.sso,QODERNO·' '

EQUIP9 de OTOriRINO (úriico . rio C.p,ilor};
po,. e,ame de. DUVlfjOS;>'NAfjIZ' .:

'GARGANTA
'

Refrafor' BAlYSCl:t8 LOMa pci;ro·,.reée.ita.

de· dC�Lcls
.

TfotQmento das SINUSITE{p"':IJLIRMiol.(
Dr, .GUERRElRo da F()NSÊC�
I CcrNSUL'fAS �E�A· MANHÃ E, AI TÁReE
'::o'''l·llÓr,ç - Ruo roó'o 'Pinto, 3� � �one 35Gú
i-'e"dtnLIQ' - Ruo Felipe SChm,dt 99-Fone '3560

.,

P recbo. paro plugar. nçí., centro.
1 rotor com OSMAR, nesta re<ior,Õo ou peo (k:.

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA 1Q

VARA DA COMARCA DE
FLORIANOPOUS

Edital de leilão
O Doutor DALMO BAS­

TOS SILVA, 20 Juiz �ubs­
tltuto da la. Circunscrição
Judiciaria do Estado de
Santa CatarIna, no exercí­

cio pleno do cargo de Juiz
de Direito da lO. Vara a­
vet da Comarca de Floria·

nópolls, S. C., na forma rt�

lei.

celçao, com 6 m de laq,:u­
,a.

oE, para que chegue ao co­
nht::cllnenloQ Oe todos man­

dou expec.hr o lJreseu�e
eUlbai que será allÀaao no

lug<tl' ue costume c pUbli­
oauo na iorma da lei. Ua­
do e passado nesta cidade
de

• Í"101'lanópo'lis, qaplta:1
do Es'tado de Santa (;a�u­
rlnp.,

.

aos vin�e e seis dias

,.do mês {de ourubro do ano

de mil novecentos e sessen­
ta e dois. Eu, (a) Maria
JuracI da SUva, Escreven�e
Juramentada, o subscrevo.
{AJ Dalmo Bas�os Silva,
Juiz de Direito.

Conlere com
-

o originaI.
Maria Juracl da SlIva,

Escrevente JUl'amentada,
.

2527 28/11

Garcia
Diplomado pela Faculdad�
Nacional. de Medictlla da
Univers1dade do Brasil

Ex-interno por concurso da
Maternidade9Escola. (Ser­
vIço do Pro!, Octavlo Ro·
drlgues Lima). Ex-Interno
do Serviço de Cirurgia d

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Mêdico do Hos·
pital de Caridade e da
M.aternldade Dr. CarlQ,!.
Correa.

'

�
f'AR7'OS _ OPERA.Ç"ES
�aENçAS DE [;ENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelá
metoda psico-pro/ilatico.
L:onsultório: Rua João Pln:,
to 'II. '10 _ das 16,00 àt
lJ.OO horas. Atende com

horas marcaõas. 'Ce!l::!one
3�ti -- Residênl'1a Ru.:
Opnf'ral 'q!r.t.enr.ol11't, 10:

D,. AY"1l1I Ba.malho
Cl,IN1CA DE CRIANÇ,-\Jj
Cunsultórlo: Pela manbí\
no Hospitai de Cq,ridade,
'A' tarde, no eo�lfórl.
das 15.30 �s. As 11,30 bl

Consultório! Rua NUllt!
Illacbado, 'I _ l.a andar _

telefone 2'186.

Residência: Rua Pat'he

Roma, 63 - 'l'elefone tlS(

Dr.
Ex. Assistente do Clinica Urológico do Santo

Caso de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. Mo·
theus Santamarja).

Ex Assistente do Prof, Moocyr Tavoloro (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulol

• Cirurgia e Clinico Urológico.
Rins - Ureter - BeXiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinária.
.

Atende pelo manhã No Hospital de Ccndade
Residência: Tel: 2984

AD"OGADO�
ADVOGAi)OS·

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDt:I\IClA SOCIAL· - Recursos à Juntos de Jul

���;�tgE� ���ã�L���Ãsta(jorias. Benetíeics etc •.

CI'VEL e CRIMINAL .'
Rua Felipe Schmir't M. 37 - 20. Andar - Solo ..

Jí3. SAMUt:� FONSECA
CIRURGIAO.DENTlSTA ,

Preparo de covidodes pelo alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Der.tórtc
CIRURGIA E rRO'TESE SUCO_FACIAL
Consultór:o: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

I (J andor - For.e 222�
E.elu�i"'omente com hora. marcado.

órvO'" TERRENO NO CENTRO
vende-se um, situado {.

.

'Avenida T rompowskt
medindo J 4 metros de frente por 60 de fundes, fa­
zendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ra­
mos" governador do Estado.

Temos o honra de convide: V. Excia. e Exma.
Família Paro assistirem à

250. NOITE CULTUi'<AL .

que realizar-se-é. no terçe"feira, dia 27 de novembco
no salão da. Comunioode tvangélica. RUa Nereu Ra.

mos, 2"1, às 20 horas.
O programo desta noite consiste numa pal�

tra de nosso diretor revmo. sr. pastor Fios intitula�a
HANS STADEN EM SANTA CATARINA ISSO

. Florianópolis, em novemb.ro de 1962
A DIRETOJ.lA

27/11/62
---�--:::-::-:-------

VENDE-SE
Duas co:-;os uma de material e a outra de modei

ra. Sitas à ruo Louro Cominho Meira. 54 nesta. Tra
tar no mesmo

Preço CR$ 600.000,00.

participação
Del>cmbargador Manoel Mouro Duarte Schutel

B(lI�bosa de Lacerda e

e Senhora

Se,�hora

participam aos oa�entes e pesoSotls de suas relações
o contrato de casa�ento de seus filhos

'

Hélio e SUvia Maria
Rua Bocaiuva 65 Rua Almte. Lamêgo 196

Flol'ianópolis, 17 de 'novembro de 1962
27-11-62

�(;ONVERSÃNiiÕFRANcES EMl-2 MESÊS
ALEMÃO 12
INGLES ,�

ITALIANO 12

Serviços· Oe DATI�OGRI\FIA
ACEITAM SE ENCOMENDAS
TRATAR ó RUA FELICIANO NIJNE� PIRES.

14yNO� Z t G I
Nl:Jtriculas ab,!rtas nê Secretaria e

e.wd w;>qwel
CURSO:. DE CONVERSAC;AO PHATICA

Trajano. n. 14
, A1to,", ri:. FArm�,..i::t ('or;tr::l1'

OA'OIO PATJ)lIltlA' tO(O�RO
POi.!ClAL DE UR€�N(IA lH. 3911

QUARTA PAGINA

Morltz "4- exibiu o mcoê;o

"Floriacap", tecido "lcvelt­
ne de Paris" -. crtaçao
com frente única.
alegre e Jovial, da coree �

aeuseec .

Show de Elegância e Beleza na passarela do 12

Sara Regina Ramalho Silva garota Radàr 62

Cristian Dior de Paris Aconteceu no festival

durou apenas clncoenta m ,

�utos. __ d�sfiJando a.s �Ie� ..�LI
gantes moças trinta e :JeÍ"
vezes, inclllintlr. os, m.ro.?- zteeemer cresem-u o recçao do ALeI .er snve..a
i.o.s de Cristian Dior de Pa- mQdê;o ."VEz...r.ZIA". - para coQuitel.

l!}:;;CZ,,"ut·, .' -:"'::��s�t:i;f�:' ::,�!�/ "��GINA .'

:f?t.·
o inici? qo d�filel eQl!·!l":':'. tl.�lo,,,,,"JQytAL�:_ Jdeal�a!to _ Pereira OlJ,·pjrn. desIl!rq
�nçl'.o a aprtlSentaçao ao pOI' d. Geny Pitit". Um com o m� -::-..AUDIA"
"broto" Alzírinha Ferrel:Q,' tido de verah'tj.O.· _ idealizado .pelo At.eU'!r

::de�:�. C:ni�::r:!�i 003':;.' �ihs}�'� � :�;�:1: �;�:���ôP:;o!::=
_' cio.

.<,�"."�a�w, a�)t;l�entg.u o lW-
� {o# .;< r,\��bf:'I�REPUBCU\lO", .:1:'1;1_ 'i: LIZETE

o desfile, foi aprcsentd.da 'lecclonadr por lida COn"el­
a Ga�o�a Radar-62 dd.I'.� ,�d�-l� v�? parI!- til)')
�glna Rmnàlhr- SlIvã. (lli�� '1aiit'àu r;.nnàL 1 'l:ifit. vt!h�c
tinha siQo tUnvtdada 'tIlui� est�pado, ãzul e branc),
� antes dp. ,Gata �' .l'1iIi•• ',' ,�,

.

'

ctber 0���:1 �JA, ...

faixa !oÍÍentréiü�'�;::;'- .-
tle A_qulno D'A,vlla, ent,n,lll

rota Radar'---61. '_';�'l'''i na: pasSal"ela com o dei!.!! ,­
so' mIJdêló "J'AVORITA" __

ácabamtmto etn bordlldo
inEh�1) -' o vestfóo vapo.')-
so; 'pope'ine "Lua", �O,l- "toHlette" para rccepç�Q e

fe,cçibnado nó .Ateller "Sil- soitee,

O "SHOW"

Ú beleza é- el�â�cl'a.·
I

fOl'"
apl'esentaqo

.

pelOS '(br li/'S
top-set", da J;l.osas sO:CiM!;I.-
de,

,n'C;ãNi õ-----il�s=-ic,,;'--'A-=-=L-B=-A�R
'ARA UM B0M PÁSSA TEMPO COM �A J'AM1� - RtrbNIOE8 8OCL\llI.

UAW,';ANTEP, COQUI>t:E1.S ......- 'F�'M8 DE ANn'ERSI À":OS - CHA

DANÇANTES -. ETC,
.H1'lAR TERREO 00 RO"'AL HOTEL - Tel 25'" IPortar1.J

o MUNDO
elegante florianopolitano,
nr sábado que passou no

Clube 12 de Agósto, assis­
tiu um "snow" de beleza e

elegáneja. com 17 moças.
que apresentaram trinta c

quatro modelos eonfeeero ,

nados por costuretras de
Florianõpo;;s, abrlthannm­
do o Festival de Primavera­
Verão da Ma'Larazzo e .\>la":
tarazzo Boussae I\PlieseJ�­
tado pelo Coiunista.·

SupUcl Vieira, com o me­

dêlo "WEED-END" - urn

conjunto de eteck e blusoo.

GLI'CIA

Rioe ro de Cagtrc, nwfli!lo
FRECHANDO idaliazdo pe
J.') Ate ter S�eira·- con­

junto de slack e OIUoS,l')

'1'ARIA I'lABEL
!;leia Guarda _ mode:o
c u.crê, bllte!,: "e brusao
cónjunt- de tu�<' ... ,' ... "

"Caprij', com ancora ve�­
melha no blusão, sapa'.tl)3 e

chapou ta,r o=m vermern-.

FAZ SABER aos que o pre­
sente edital de teuao virem,
ou dêle conhecimento ti­

V!lrJ:m que, no dia 28 de
novembro proximo vlndou-
rb, às 15 noras, à porta
do edifício onde funciona
o Juízo de Direito da la

Vara Cível, à Praça Perei­
ra Oliveira nc 10, o por­
teiro dos aucttómos céat �

Juizo, levara a publico,
reuac. a quem mais der e

c muíor lanço oferecer, Só­
ore c imóvel abaixo des­
CIILo, penhorado a DUNAS
HO'rEL S. A" nos autos da
acao executiva, que lhe
move o BANCO CATARI­
hENtiE SOCIEDADE CO­
OPERATIVA CENTRAL DF.

.

CREDITO AGRICOLA;
Uma área de terras com
84.4000 1112 tottocenta e

quatro mil. mil metros
quadrados), conforme cer­
tificado de ocupantes ev­

pedido pela Delegacra dl
! Serviço do Património cip,

Os interessados poderão procurar o sr. Antenor União, em Santa Catari­

Lorges ruo Boccíuvc (Travessa Hormome, 7), de p'r�. _ ?-.a, sob ns. 3 e 4, de 7 de
et'êncfa no período da manhâ ���71�� :;ti��.\2d7e ea���d�

C�rso r 'reparalorio (on"�lente· 1:��er'::'tg;;���, d�e �ecl�;
CU (SOS ESPEc...1AIS :etcmbro de 1.956, devida-

.IARA PR.OFIiSSOR.E!:, n\ente cadastmdo na me.s-

I1E DA1ILOGRA1',A ma Delegacia, S.C., nO ....

A.ULAS PARA CONCURS.:tS 4.900. ã. !Is. 100. Dita áreu,
A .<TIGO 91 lGINA)IO é.M UM ANOI que está sit�ada no lugar
PilE_GINASIAL ADMiSSÃO DURANTE O _..... denominado' LAGOA DA

D' rlLOGRAFIA CONCEIÇAO", neste Mu-
_ Baseado na, mail modeol'nas processol pe Q� nit:iplo e Comarea, mede

_ g::::�:uo com mQqrl1nca. nO/O' �1��Ll::t��s ft��d�:���en�o 3!�
_ Olri!!,ido pel.o: (fol)!'oqllldade reLangwa,r e

_ PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA. r�end.l) 1l'ent..e ii. LAGOA
NORÁRIOS: DIURNOS E NOTURNOS do,) melSmo nome (leste).

Faça sua inscrição a Rua ()t. Fulvio AduçCI an. Sobre 'o�erreno assim des-

ti a 24 de Mo,o, 748 _ la (I'.ldal �r1Lo esta escrivada umu

JTREITO •

F�RIANbPOLlS ar�<!-. d� pr.oprtedade do

PRECISA-SE SALA-= ParãRcrilórrO:'�:��F :.i
Pur;,. ��crl[,orlO há um predio ond� funcio­
Tratar com I' oir. J":Isé Maria, peio lone �604, à tar 1e� nava a antiga agência dos

t'fU tom o dr. FUlVio, pel<l fnne I. ... - 40·22 - 35·9f
1 Çorrelos e Telegrafos. o

\él'rimo e ta.n1bêm atraves-

INSTnUTO 'DE+.cüiTURA GER·MANICA :�:c:�o �mI�r:��r��a,c���

ESTE

fl.)J o primeirc desfile da
Matarazzo e Mat3..l'Ilzzo
aoussac, e.n Santa Cata­
rina e o .prímefm no ih ..
sll cr.m moças de socierl,\d:l
organizado por uni oremsea
social.

R0l!3AURA
Oll. MflrQues - modelo
"P'reje Clube'! - conjunt.o
de' stack e btusão Idanaa­
de '!?Of d.: Enrlqueta Mar­
ques, desfilou descalç( r e
i-rou o ócuios - or:gl'l'tI
'desfl1e de praia.O Di:SFILE

APQ'S

MOl'ltz. O sr. Oswaldo ;:tan·
Sr" Dlre!.oi Comer.clnl dR.
MataJazzo, -presentiou um

corte àe tecido a Garõta
Radar, Sa'ra -Reg!na (. a

Farmácia Central; ofe':tou
um vidro de perfume (lI)
EUzabeth Arden, que h'j
entregue prla PatronêJie
sra. Jcsé Eiias.

veira".

�SARA' REGINA
Ra'ma.i:b�' Silva desfilou
Ctn1 o .m,?dêlo-. '!RO.MANTl­
'CA"�_ ,tdea:IzIlod apeio ·A.

íéi,�W' .SU��!ra - POpaihl?
é� .;flizl}lr.e��;��aqo.

,DIVA

cerva.ao - modêio "JAl{­

DIM", apt'eSentru um ves­

tido esporte de cemcraie

"ocnete'', ilstado azul J�
branco. Confecção do 'te­
Iíer Silveira.

PAULA

Bandeira MlI.la, desfilou
com r: mot:� "ENCAN­

TO", idealizafk, ppr a. xtu­
ria Tereza Bandeira, Mal,}
- o tecido foi da ccíec tc
'Iovelíne de Paris".

CARMEM

Lucia Cruz LIma exibiu o

tr.odêlo "SUSPENSE", eon-

Alves _ entrou na PIl�H­
reia com (,I modêlo "cA:'
FEZAL", nwn e::;tamp9.)jo
veJ'melho - PalSseiOE.
jardins.

VIRGINIA
Maria' Carneiro _ desfil.1U
com c modêlo "PRIM."�­
RA", contecçao de d. IrJ.­

ni Carneiro _ vestido de

DORA

ROSA, modelo "CINDERi!:-

�Çã�õrd:OS�àtai=�rna
Amanhã, prássegu1rel

com o comentáriO do F�i­
tlvai, qne acontéceu' em
beneficio do- .;Ho,spi1t\1 de

Reabl.m.ação'.
.

Cil.� XA(I JOSf,
ás 3 e a hs.

Maurice Ronet

Sara Montiel

MEU U'LTIMO TANGO
_ EastmanCoior. �

.

Censura: _ a.té 5 anos

Glenn Ford

(i... Uu
cENT',o

ás 2 _ 5 - 7'1: _ o. h�.

Sessões das iVIqçaà
TOTO'

'

!sa Barzlzza em: -.".

UM . TURCO DAS Au.ABIAS

Fe.rranlaColor
Censura: ._ até 5 anos

!:atrelU

Gent, o Pone; 3411\
As 8"118.

Sessões das Moçal:!
'l'ÓTO'

11:1a _Barzlzza em:

UM TURCO DAS ARARIAS

FerraniaColur
- Censura ate lo! allOS

.- IA' J B O So­
C'De GLO!IA

Pone ass
'á6 8 hs.

Ultima. Exibição

Bette Davis

Shirley MacLai_ne
- em _

DAMA POR UM DIA

C1nemaScope Tecnicolor
- Censp.ra até 14 anos

r.1... IMPEJWi
âs 7 e 9 hs.

Sessão das M(,Iças
Carlos Thompsom

Ruth Leuwrik
EM

FRANCISCA
EastdllanColol'

- Censura ate '14 anos

ás 8 hs.

Sophia Luren.

Anthony Quin
Mal'gal'eth O' Brlen.
JOGADORA INFUtNAL

�.ecnicolor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Agradecimento e Missa de 7.0 Dia

Vva' Argentina Alves
Filhas, genros, netos e bisnetos .agradecem as pessoas

amigas que a acompanh.aram e enviaram flôres e tele­

gramns.
Outrossim, convidam seus parentes e pessõaa de suas

relações pata a missa de 7° dín, a ser celebrada às 7,30
dia 29 qul!:ta-fp\Ta, na Igreja São Francisco.

Colégio Calarinense
1. ExalJ1es Finais

f: n�. E,.OCA·

Inscrição: até 15/1/63.
Realização: l c. quinzena de fevereiro

..
1 Nota: ':" _ SOmente terão direito o Za. época:
o) Os oiunos que forem reprovados em uma ou

duas disciplinas apenas;
b) Os infrequentes qucnõo tiverem assistido a

50% das autos dados "o mínimo.
Noto: 2 - Apenas serõe cbrlqcdos a prestar'

�xome de 20. época, em- prática� educativos
..
os .0-

.1unos que desejotem permaneces- neste estcbelecl;
menta

nó. - EXAME DE ADMISSÃO
110. E'POCA

'coSQ ��oh:i�� e;r�;�chta:�Ô��;�sd!a��� n:Po��:
Se houver seró p�blicodo no '1. quinzena de 1963:

1110. - MATIU'CULA - 1963
Datas: 17 a 22/12/62.
Nota: 1 - Os pedidos de m'otrícula deverõo 0_.

bedecer à seguinte ordem:
a) CurSo de Admissão ao Ginásio - 17/12/62

(mediante teste em 11/12/62>"� 12/12/62) às 8 hs.
b)' la. série ginaf>ial - 18/12
c) 20. série ginasial - 19/12
d) 3Q. e 40. séries gina.;iais - 20/12

e) la. série colegial - 21/12

�o��:' � �. :é���r���gi:ro�u�ft�; dO'.> cur

\ sos deverá ser feito pelo pai ou resi>9nsável e somen
te cansíderal""Se.6 -efetivada com o pagamento da 1 a.
PI'estacão.

.

Noto: 3 - Este estabefecimento não se re5pon
s.bbilizarÓ pelo perda de vaga dos alunos que, apro.
vados. em 1 a. época' não ·efetivorem suas matrículas­
no t>empo estal:?êieéido; liolvo .qs depen.dentes de 2a.

époéo' que soment>e poderão fazê.la após a realiza"

ção dos exames.
_

Nota: 4 - Oc: alunos reprovados somentEi pc.
: derão mo,tricular-se quando houver vago.

Noto· 5 - Os alunos bolsistas deverão efeti.
var també'm suas matrículas e pagàr as prestações-

· oté o recebimento da 50lsa quando lhes serão devol"
· vidas as quantias pagas.

Nota: 6 - Os candidatos o matrícula ao Curso
de Admissão 00 Ginásio deverão ser Submetidos- a

um teste ae Português e """,otemótico no dia 11/12
62 às 8 horas. Sàmente poderão ser matriculados os

que lograrem aprovação.
IVo, EXPEDIENTE

al De lo. a 22/12 - N-ormal: das 8 às � 1 hs
e das 15 às 17 hs

b) De 28/12/62 o 511/63-: das 8 às 10 hs.

c) De 8/1/62-0 20/1/63: 'oos 8 às II hs. e das

.15 ó�l) 1 ge h�rla/S-i /63 a 4/2/63: Férias.
Noto: 2 _ O arfO letivo de 196_3 iniciar-se.5

no dia lo. de março côm abertura solene.
�.

Noto: 1 _ Os requerimentos <ÍIe transferenclo
deverão ser feitos -oté 19/1/63.

-

.' Florian6polis, 19 de nov-embro de 1962
..

Pe. Berthaldo Braun S..J. - Diretor

----:--

TERRENÕS A VENDÂ-
Ruo Tiradentes 53 - fJarianóptJlis

VENOE"SE
40 ICltes na Vila Palmira - Barreiros.
1 _ lote 28x22 - Jard,m Atlôntico - Bar_

reiros. (Bem próximo o Estrado Federa!).
I) ._ Terreno com 64 mts.x810 mts frente po

ra a fs:��:al ��ra�� Bz���ir:ineório de Camburiú
próximo à sede do lote Clube. '

1 _ lote 10x30 no zona balneário de Comba.
rjú próximo a sede moritimo do Iate Clube.

.,

1 lote 15x 15 no zona balneário de Cambunu

próxim", a zona Comercial., ..

1 lote 15x30 no Vila Pompeia - Cu. rtlba.
1 101'r: com a A'reo de 700 m�2. junto ao Hu.,,-

·

.. pltol Protestante em Blumenou.
�"" J lote 14x30 junto à Fundição Tupy, Jo;nvil1e.
'-� '. lote 22x31 em Pilor�inho, Curitiba.

o ESTADO O Moi.....ntig� Diário de Sta Catorln. QUINTA PAGINA

Nola da Delegacia
Regional
de Polícia
Em menos de uma sea:;l­

na e.correram duas .mortes
âe crianças, em CHCUllS­

tâncias totalmente evii.á­

veis. peSsoas inescrupulo­
sas irl"cs)Xlnsáveis ou ig­

norante Instalam arma';l­

lhas, eletrificando ao rl2"::!ur

de pombal, galinhelrl) se

outros locais. .

Em atitude de cóndilllR­

vel -omissã.o, concorrendo

para a perpetração. do u�­

lito, vliznhos, conhecedores

d fato, não comunicaram à

p.olicia.
Para prevenir a não :.,­

petição destes artes p�di­
mos a qua1quer pessoa que

tenah ou Ivenan ter conhe­

Cimento de eietlrlfcaa'). �e
cêrca, gal:nhelro, pomba.l,
etc ... comunique, imedia­

tSimente, a Delegacia 1.')­
cal.
Se assim agir, nã"Õ �s&ari

denunciando ninguém mas

sim colaborando definit!­
Vii e poslt?tamente pan a

prevenção d fato que com­

tI.'tue crime, punlc!o 1!cm

severas sanções pellllÍs.
Florianêpoi!s, 24 de no­

vembro de 1962.

Léo Meyer Coutinho

Capité.o Delegado Regbr,al
de Policia

Dr. Acácil,
Garibaldi S.
ihiago
ADVOQA[)()

Escritório tlspec1aUzadl.
em Questões trabalhistas.

Administração de beru

Im6vels. Defesas tlacals
Rua Felipl; Schroidt, l4

_10 andar Fones: 2511
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.,O PRESENTE ;p�e!UnetaV��u��fo a�$�j�e�erm��t�afn�sh�:ffer;o�u;t�a���:{f�;'S�u��i�
dade mais vendida em todo o mundo - e a Esferográfica Sheaffer's

QUE EU QUER IA! - com carga gigante de tinta "Dokumental 303". Nas datas festivas,
destaque seu bcm-goste ofertando o Conjunto Sheaffer's - a maneira

5HEAFFED'e mais eloqüente de demonstrar seu afeto. (OeCr$ 2.090, a Cr$13.800.).

• � COM. REPRESENTAÇOES STA. HELENA LTO .... • PUA FELIPE SCHMIOT �...,. 5,1I.A 4

Niels - BohrI Terceiro
da Fisica

Criador
Moderna

espectral da radiação de

equilibrlo térmico e a con­

sequência fundamental na

fam-osa constante h, em ..

1900; essa constante mede,
efetivamente, uma espécie
de átomo em ação ou "quan
tum de energia". Em 1905,
Aibert Einstein, interpre­
tando, em notável Memória

cientifica, o efeito roto-ele­

cnco, indicava que toda ra

diação, de frequência v, es­

tá certamente, constItuida

de partículas de energia
com valor hv; era encon­

trado, pois, o "quanta da
luz" que hoje se denomIna

rotómo. Os segredos, os

comportamentos, as leis do

átomo e dos componentes
prImáriOS da Energia, esta­

vam sendo desvendados, re­
feridos, coor1enados.

Deslumbrante sucesso foi plateia tlorlanopol1tana que. r
o Concerto de Plano da muito justa e calorosamen­
consagrada pianista patr-icia te aplaudiu e que gentil­
Eudóxia de Barros, no dia mente foi brindada com 6

21 próximo passado, no números extras, .dentre os

Teatro "Alvaro de Carva- quais salientaram: prelú­
.'ho dia em Sol menor de aocn­
Foram momentos Inesque manino1t, Dança aresüet­

cíveis para todos que ussís- ra de Camargo Guarmierl,
tiram ao referido Concerto, um Estudo de Prokofleff e

cujo programa, tão bem Gonzaga de Francisco Mig­
selecionado, foi admíràvel- nane.

mente executado, - quer Eudóxia grnngeou, sim, a

em limpidez e leveza nas simpatia, a admiração e o

Sonatas de Scarlatti; - louvor da nossa platéia, - I
em contrastes sonoros nas não só pelo seu encanto '

Variações de Becthover.; - pessoal, mas também pelos
em lirismo cantante no An- seus altos predicadas artís­
dante Splanato e na diti- tlcos. Suas possibUidades
cU Grande Potonatse em técnicas são impresslonan-
Mi bemol Maior de Chopin, tes, a ponto de dar a certe- ,...
com lances empolgantes de za de que não encontra
virtuosismo. Na segunda nem encontrará barreiras.

(1962 - 1963) parce, nossos mestres - Seus matizes sonoros são
Villa - Lobos e Camargo dos mais variados e e-

la. E'POCA Guarnierl _ foram cuida- loquentes: _ comovendo
Realização: 26/11 o 6/12/62. dosamente interpretados, até às lágrimas, ou vibran-
Noto: I - Só poderão prestar exame final em transmitindo-nos o clima do em risos de alegria, ou

10 época os alunos: nacional tão necessário nas retumbando em sons vígo-
o) que estiverem quites com a Tesourcrto: suas composições, verdadet- rosas. São dons que se mes-
b) que tiverem frequência mínimo de 75% nos ras obras-primas da nossa clam muito raramente num

disciplinas 75% nas próticos educativos e 75% mústra erudita: _ "A prole só artista, e quando tal a­
em Educação Físico.

do bebê n. 1" (V. Lobos), contece, garantido.l.he será
Noto: 2 :._ Aos alunõs que fcltcrem o exames cheia de sonhos, visões, o ca�inho da glona e da

por motivo de doença ou luto sera concedido segun. poesia e saüdade; _ "Estu- celebridade.
do chamado desde que requerido dentro de 48 ho. do n. 4" e os "Dois Ponteí- Eudoxia de Barros, sem

ras, a conter do dote do lo. prova o que tiver foi- os" (45 e 49) de Cumargu dúvica, assegurará para o

todo e o requerimento for "Instruido por atestcdo mé Guarnierl, com dificuldades Brasil uma viva e expies­
dica; transcendentais, foram as síva representação no âm-

Noto: 3 -r-. Serão dispensados dos exames fi. números finais do progra- bito musical. Um grande
ncís nas praticas educativos (fi alunos que bttve-

.

orgulha para todos nos.

· rem 5 ou mais pontos da 'lama das notas rnensc!s. Conquistou e extasiou a A querida artista nossos
Noto: 4 - Não serão fornecidas notas por te- __ - --___ melhores votos de rettctda-

lefone· Sàmente os- resultados finais serõo publico.

.lig;;111I
des em sua 'carreira planls-

dos e. Q� notoc:_ dcs exames fino�� s��ãQ... dada" no ca- ttca e o nosso muito. obri-
derneta após tal "PUblicação:' ,

gado.
Ao Instituto Brasil-Esta­

dos Unidos desta cidade

nossos parabens . e agradeci
crentes pelo alto privilégio
que nos deu de conhecer. e

de ouvir tão brilhante ar­

tista nacional, patrocinan­
do o seu recital, - e exter­

namos o nosso desejo de

A. Sei3:as Neao

Ao anoitecer do dia 18"
enlutava-se a Dinamarca,
enrnstecía-se o Mundo: Em

Copenhague, aos 77 anos,
':flleIs, Prêmio Nobel" de' Fi:'
srce, último dos três gênios
da Ciência Nuclear do século

ouvi-la outras

XX, Ingressava ná Ete.rni­
dade. O Mundo já perdera
em 1(J4.7, Max Planck e, em

1957, Albert Einstein. Os
três nomes, Já agora imor­

tais e eternos, compõem ct­
entiftca e hlst6rJcamente, a

base da nuctéoüsíce moder

na; suas obras cientificas,
se suplementam, comple­
mentam, completam e inter

penetram-se .. Mae Planck e­

nuneíou a lei da repartição

Em 1920, runqou o rnsta- do· ocupado por tropas ale­
tuto de suetce 'reõrtce, que. mães. Trabalhou nos prt
formou' cientistas de várias melros projetos atômícoex­

nacionalidades por muitos
..

pertmentaís' de llberação da

anos.
. energia nuclear. Em 1951,

Em 1922, Bohr recebe co- ..• prev�J;ldo o pe"rigQ atõmícc­
mo láurea justa aos -eeus belicoso; pedia a ONU a

trabalhos ctennãccs, o Pre- �rlaçãq. do controle Interna
mio Nobel.

'

. clõi:ial. Atê 1966 foi profes-
sor na Unlversldade de CO-

Em 1939, vêm trabalhar penhague. Recebeu o Prê
no seu reboratõrto, em CO:- mio "..(\tomos para a Paz"
penhague, 05 cientistas a:' e� 19.57.
temêes Otto Hahn e . t.íse Dos trabalhos.' de Nlels
Melntner. Ida' Noddack, BQhr; Albert- Elnst.eln, o

cientista teutõnlca, já em maior dos geníoe matemátl

1934, propusera como ex- eos -ôesee século, disse:

pllcação aos teoômenos a- "Sem Bohr, ninguém pode­
tõmlcos concluldos por En- da saber er,n· que estado se

rico Fermi, de Roma, e Ftitz encontrariam bcíe os co­

Strassman, de BerUn, que o -rihecim'entOs sobre o ata­

rompímentc do .núcleo do tD.o."
átomo poderia resultar de

choque com neutrôntos. Varias Universidades se

Hahn e. Strassman chama- honram hole de ter-lhe con

Em 1913, Nleis-Bohn ex- raro ao efeito de Fermi "fis cedido o doutorado" ln ho­

;lIcou as diferentes séries Bão" ou divisão. NUW: mes... llOds CiI\lSa."; diversas iOl:l-

��f!�: :!o�m�!:�g::� :�;:ta!�=� eX�!���ico� ::Ç:�ci���f!C:Sm g:��
mico no qual o eletrônico des �eometrlco da flsaáo' nu';" q.uadros ·constltumtes.
via uma ôrbita ao nú- clear pela penetração : dV

.
, �lté<;ollilüQ'.ao sUênclo de

cleo central. Para alcançar neutronlo ao nucleo ataml-- ...eu .làb9I�tôrio, Nlels Bohr,
semelhante esquema, tomou co. Elaborou, então,·· ó sãblo� 1-0 pottàd\)l"."da "'Ordem do E­

a si o pesada encargo de que faleceu ante-o�tem. a' lçf�nte", :co�enda Real dl­

completar as leis da Me- teoria da goU'. liquida 'para' Damarqueza, se concedida

canlca Tradicional, seguin- explicar a fissão. Ora; esse aOs'Rl'_�ipes da Qasa Real,
do hlpâteses de Planck; sur mecanismo tambêm eXpU"": v1ye� .sens. ultlmos dias.

giu, nêsse monumental tra- cava a lei de Alberto Elns� '; :i1��U��� duvid�. na
balho, a elaboração de me- tein (Er?2l �l"D: .que_ a .ener'" - 'pàrtli 60rál, porque era ge

����:��ad:�aÓ���tr��, e�i�l�= ����b!���ttr1�!iS�:�d�e�:� . �O�r�n!!'��ê!�O NC:�:�:�
Bohr deduziu, portanto, que massa. Estava, pois ... c�, . �lca ae 1939): "Não ê pre

uma energia positiva lndi- Nlels Bohr: Os pe�a.ços d� .c1�El,ser genlo para ser um

cava que o eletrônio se ha- atamO cindido pésavam,: no, c�Usta, Basta ter carac­

via separado do ato- total, m�nos que o nuc\eo. ter .. <T�dO o que se tem de

mo e que podia deslo- que os gerou. 'Estava d�s.t?.,. fazer é �abalhar multo e

car-se no espaço com velo- b�rta a libertação da ener- co�ce�e� j,� cousas"

�i����:r:�:�� :��:d��so� �!:b:�:i��. �c�::n!e, of:�i�t ê;:e:e&�� ;�:lsfun:���
quantidade -de energia ne- tros cientistas. completa- 'res da Flslca Moderna. Del­

cessária para liberar o ele- vam-se, assim, as teorias xa saudades não somente

tronlo do conjunto átomi- de Planck, - o quanta -, .aos seus· e à sua Pátria;
co seria um potencial de de Einstein, - energia é 1- mas também aos que estu­

iOxtlzaç- que se mede a- gual â. matéria ac.elerada dam e. ao Mundo. A Dlna�

gora � eletrônio-voltios. ao quadro da velocidade da marca perdeu o cientista;
E mais, a pesquiza iá longe:· luz -, e Nlels Bohr, - sis- a Imortalidade recebeu no

No mecanismo das passa- tema centroprotonlco do a� selo do Universo eterno um

gens orbitais, como impU- tomo, orbltas em série. gênio.
cando perda de energIa, o Em 1945, Bohr saiu da

atamo pulsava e perdia, ou Dinamarca para Os Estados F!orianôpolis nqvembro

emitia, um '''quanta de luz", Unidos; seu país estava sen 1962

ou fotónio, e que esta per�

da ou emissão, resultante

da diferença entre as ener­

gias orbitais vincularia a

cõr da radiação emitida e

o comprimento da onda ir­

radiada, sujeitas, por fim,
à constante de Planck.Os

cálculos foram conferidos

nas séries de Lyman, Bal­

mer, Paaschen e Brackett,

para o Hidrogénio. Antes,

todavia, de servir à rlssão

atômica, a teoria de BO,hr
.pr.estou relevantes serviços
à fisioquimica astronõmlca

na pesqulza dos espectros
estalares. Estavam, . assim,
descobertas a verdadeira es

trutura do átomo e as leis

da emissão espectral. Em ..

'

1916, essas leis e estrutura

já estavam completas. Para
os astroÍlOmos especlaliza­
dós em fisioquimica das es­

trelas, a hipótese e as des­

cobertas consequentes de

NleIs Bohr foram magnlfl­
ca�; permitiam e permitem
estudar os espectros das

estrelas, Jendo suas vldiJ.s,
evoluções e mortes; o mais

impo.rtante, entretanto, foi
das

Hldr0gê-

CURSO MADUREZA
GINASIO EM 1 ANO

CONDIÇOE5 .

I) IDADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ambos
os Sexos. ,

2� Os Exames constarão de nove disciplinas. as.
sirr. dilStribuidos:

.

a) 5 federais obrigptórias;
b) 2 complementares obrigatórias t!l5Colhidas pe­

los candidatos;
c) 2 de caráter optativo, também da escolho do

candidato.
.

3) A9 matério's deverão conStar do Curriculo es­
colar do Estabelecimento' em'que o cóndidato se ins.
crever poro prestar cJ5 eXCimes.

4) Não seró precisa prestar novas exames do,
maté;'ias qUe já conseguiu aprovaçõo.

5) O õluno aprovado em todos as matérias rece·

beró um doi:úmemo equivalente 00 Diplomo Ginasial
MatriCulo9 à ruo Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito

Florianópolis.'
(Em Blumenau - Procu'""Cr O Prof. Corvol Bar.

bieri) ,

CASA NA PRAIA
VENOE-5E NO ,,!AIS LlMOO 'ON'[O DE Co.

QUEIROS DE MATERIAL CONSTRUÇÃO REaNH.

INFORMAÇõES FONE· 24-13 HORA'RIO CO,
MERCIAL.

. � .

.

__

,futuros recitaIs que pro­

gramar.

.. Marília Cardoso Green

Saibam os senhores lei- absoluta qUé 'qualquer do­

tares, que existem molêstias ente cuja origem de mal

que não são de origem or- seja provocada por àtuaç.ão
gl:l.nica, mas sIm provocadas de espíritos, nenhum médi­

por :.ttuação de espíritos in co conseguirá a êura com

feriares ou trevosos, que po medlçamentos. Por�m, quan
de.l.n isoladamente ou em do o mal não for provoca­

grupo de pessoas com flna- do por' espíritos, 91.\ quandO

lidades diversas: em uns houv�r lesão orgânica, aí,

produzindo' neu:raste'nla, 'a- lOS medicamentos ou,·'tt cl�'

taques, etc., em outros, lou rurgla curará.
.

cura, demência dôres de ca A maioria das, pessoas

beça constantes, de dentes, que .combatem o espirttis­
e por vêzes violentas. Pro- mo,. de�iam, antes de tal

duzem também dificuldades empreendimento, procurar

de vida material, suicídios, estudar o HSSuntO, porêm,
crimes distúrbios nas famí- com isenção de ânimo. Os

lias e tentações diversas. senhores médicos devem,

Porém, essas entidades em bem da humanidade,

de nós se aproximam, por em auxilio da Ciência mêdl

vários motivos, tais como ca, estudar a Grande Sinte

sejam: pode ser o Planeta se de Pletro Ubaldl, com

Terra um mundo de expia- isenção de ânimo, porque

çôes, e assim sendo, nês, naturalmente mudarão de

que a qui habitamos, temos opinião com respeito ao es

que nos sujeitar as condi� píritlsmo.
.

ções do melo, porque, se ja Se a Ciência médica, der

estivêssemos purificadOS, a- as mãos ao esplrl�lsmo, com

qui não estaríamos, mas sinceridade, os sofrlmen.tos

sim em outro Planeta de da humanidade serão ame.­

maior progresso, ou então nlzados � grandes' deiocober

fazendo estágio entre almas tas cientificas serão feitas.

ou espiritos evoluídos; por Devemos. ImplQrar aos

termos faltas a redimir, por· Céus, para bem da huma­

sermos Inferiores e termos nldade e seu malar progres

sempre maus pensamentos, SOo

atraindo assim para junto Que as Imortais falanges
de nês entidades afins; em seja por Deus permitido as

consequência de' mediunl- sediar enêrglcamente tõdas

dade não desenvolvida; por llS criaturas q1,Je tenham a1-

efeito de carga fluídlca, guma medi�nldade, para 0-

provinda de alguém que brigá-las a procurar o ca­

projetou sôbre nós maus mlnllQ certo; essa será a

pensamentos, tais como: de maior e a melhor propa­

ódio, de Inveja, de do- ganda _ SARAVA A UM­

mínio, etc. e finalmente, B�NDA UNIVERSAL!!!

por ef�lto de carga fluidica.
violenta oriunda de traba- TENDA ESPIRITA DE UM­

lhos de magia negra, que po BANDA PAI JOSE - Imbi­

dem produzir várias moles- tuba-SC _ Este' Delegado
tias, tais como sejam: sur- visitou àquela Tenda, onde

dez, mudez, gagueira, se- distintamente. foi .
recebido

guelra, loucura paralisia e por SUa Babá e demais me­

multas outras. Todas estaI\. dluns. Nessá opo"rtuoidade
molêstius quandg proc!Y.zl- não deixou de e�pressar
d"" pélr aLuação são rurá- ,cus agradocil!1.ellLos !":Izcn­

vpis peln f'spirit.ismo dn túna ligeira palestra run

AtirUlo stlgurança damenlada nu codificação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Campeonato de

_INTlNSIFICADOS OS PREPARATIVOS DA
GUARNIÇOES

SEXTA PAGli"JÀ

l'il4TOI,

rlDIO P4ULO M4CH4DO

IID4rORES-AUXILI4.D,

M4URY 10RG'iS. RUI LOBO •

GILBS:'TO NAHAS

COLABORADORFS DIVERSO)

Domingo foi um dia cheio para a ea­

noagem florianepulitana que se prepara para
a disputa do XXXV Campeonato Catarinen­
se de R�mo que a Federacão Aquática de
Santa Catarina fará realizar no próximo do­
minvo. na b:1€? sn1 rl!"o;;ta canital, tendo 'como
',nov;iI�de a jtnl4>l· ... ;n rlll )".1;a. com ('�t'g��rt
�rl".;,'V;...,1\ s:'I !:,4-�1"1"'<,) it,,,," p ..pi"..'h-=-. 011 ���Q�'R r�,la

d.� T p,... .......+ T,...4-",...,..."" i"n91 .:lo �"''''+Q. ("!:lIt"'l';nq
:(ln�,... ('I .. l,,()o .:I ... P'! f"'<;l L\l.ln T ....... f .. .., llOU('fI

temeo ....1'/-n,.,n�r911 ('10m p.<:l-ron.1n"'� S, ..... ifn.

A manhã esteve calma, convidativa pu ..

ra as guarrueôes que se rizeram ao mar as

primeiras horas- todas se empenhando com

muito -afinco, algumas só retornando ao gal.

pão bem tarde. O rendimento técnico das

� mesmas, segundo pudemos constatar, foi óti­
.

mo, até meçomo os que acu"aram as guarni-
ções do Clube Náutico Ria."huelo quenos pa­

rece capacitado pora duelar com o Clube Náu

tico América. de Blumenau e Cachoeira." de

Joinville, pelo terce;fo pôsto. se não vi�r a.
s11rPfperuler ?OS (lf\i�, favor,aos que são Clube

Náutico Ji'r'>.,neis!"'o Ma:rtilljOolli. Que e�t�l"� tPl\•.

tando o "b1.", � ,Çlllbe de Reg�tas Aldo Luz

OllQ tjOol'\+'> ....; <:,p ;0'11",1 ...... :;to 1"ll ...l"n....DO'rO n::. "nll'"

O1I�d!.:l (lQ tH"l ....c;:. iá f!l1e o "lu�c:>: nre!õ;(li.:1o

pOl" L::mrn Soncini n(t�<>:t1P 1 fltH1110s e o alvi­

rubro 9. a�s;m rOIDn o Riachnelo.

Ontem_ps p:'l�rnl ...nes volt::.ram a treinar,
com a me"'ma disposi-:_-ão e ânimo. dp:v�nrt.o.

d ..r ....n�·e tôda a, semana. ser1>·m intensif1,..�rtf\<;;;

aind� mais O� f'l"211arativos já que o objetivo
d'>� O'w·.rnições é a perseguição dos ,mel�ores
tempos·

Em n(_1ssa -edi��n iJe amanhã daremo"i o

programa da clÍmpetição.
,-

Pual'!á 1111No Grande do-siiB:
Frn (axras do Sul

lx1. os �8.1iChOS ofram

periores i!uránte todo Q

transcurso do. iuta e se ,ti.­
vessem terminado com un�

triunfõ far1a inteira jus­
tiac a melhor equipe, Ci"n

tudo. ao final do m-tch, :JS

paranaenses consil("
igualar a contagem'; Am?­

nhã nova. partida sera tra­

vada. enti"E as âau's:;'e'eço�s
agora em Ctiritlba. Cantwl'o
de penatt1-aos 2·7 abriu a

contagem para .os gauch!"s
mas G'ja a.os 49 nos descon

tos empalou,

A seleção gaucha, qU3 é

formada por jogadrres do

Fa!mengo e (la. Juventude,
e""frentou na tarde de do­

� __ �ngo I
;'0 selecionado �o

Paraná na pr'melr,a p�H'­

tjda viliúa pelo certar,,�

'brasileiro. 'O' calejO, que

prendeu as atençoes- âos

catarinen�es. pois o vellee­

drx disputará com os tlar-

rtga�.rerde· o direito '-::_p

prosseguir llas dispu�as.

terminou êrr pa tacia P?r

Cim�el.)!'!a�o
Pall"$!a Joaçaba Quer Ver

o 'Se'ecionado
de "a 'aí
A Liga de Joaçaba tele­

graf.ou à Liga. Itajahmse
de Futebol, oferecen& 9-

importância de cr$
120.000,00 para I1ma exlb:­

ção do combinado portuá­
rio na cidade serrana. A

diretoria da Entidade de

ltajai achou' irrisória a

pr ....posta o que vale dizer
Que sÕ'Tente por cr$,

250.000,00 o "-""blnado po­
derá /le . ''(� em J'la­
caba

o campeonnt" patüisla
prosseguiu na t9rde de do­

m1ngo. Nos pr:ncipais co­

tejos tivemos a qu.<_>oJa do

vice-Itder, .o C('rintiall5,
por 2xO, frente ao Comer­
cial de Rlbeirâo prêtl) Ü

E:ão Pau!o agor'l ocu!J!Jnd,�
a vice-liderança isolada,
lVenceu a portugUêsa de

Desportos p:l!' lxO enqU:l.n­

to que r: íider, o SaPto�
empatava co:!' a Ferrt:'.·á­
ria por lx1. Nos d�ma�s

jogos os re�u!tados fOLm
estes: Pa"-me!ras 1 x No­

roeste 0, Quil"ze de No-
vem -'X'

Se[un�a derrota do Escréle: 2XO, em Joinville
.romvme, 26 (E.) - vol- titular, pcís em ve-tes JClI.. inferior ao combinado j,01'·;. Detalhes técnicos:

teu a seleção cetertnense a síõca foi batida com retatt- vt'ense que soube tirar Local: Estádio. do ame- ---------
ser testada na tarde de va ,f,acilldade pelos evenses partido desta·superlorldt'.de, rica em Joinvtlle. Seleção (atar'-"tiatêm, qua'� teve desta ocntràríos. onde Dld1 d0S- traduzindo em tentos. As- J'ôgo _ Seleção' Oatart-
feita um combinado da ponte,u com um bom traba- sim continua a "v-e-c-u- nense x Combinado de Jota
cidade de .romvme �0110 lho na função de ponta de � c:s" da l!eeTçito que se pre- vlile. nense' X ,seleç�"spai-nng". Nas pnmej-es lança, envolvend-, o zagueí- pera para participar do 1.0 tempo: Combinado
manobras, notou-se ')1)1.'1 1'0 rye, colocantlr em xéque brasíletrc, sem ter consc- lxO. Final: -ocmbtnedo :� xc

entendimento enfie as li-
i
o -arco .defendido· por Eu- g�ldO um rendim-ento s�- Se'eçâc O, d J' '!Inhns do se.eci-nedo 11 vs. bens. QJ melo de cai po do tisaftóric' em todos-és jogos Dldi marcou aos 33 e 2() e C!I'!'ft�e

pouco a pouco, o COmOlO'I.- selecionado ttT.a vez mais treinos realizados até aqui. mlhutc.s respectivamente.
do foi se firmando oam não rendeu dentro de S�l3.';; Verdade se diga que -is Quadros: COMBINADO.

h-dar as cartas no gramado pr-sstbtiídaríes e, emnora tentativas para o acêcto Amaüry; ecruca (B,"Xl� aman a
.

manobrando be:r; pero mto tossem tentadas -várias rol' têm sido efetuadas, Por�m nho) Tião e Orlando:
lo de campo, com uma - mulas, nenhuma chegou::t a estas alturas já se cev-a

.

pepe 'e Adael: Waldir (A-

��u:::q'�le ::i:O p(!a�tada, dar maiores esperancaa, ter um -quadro _ba�e, .(·e!::- dnsom
, D!di, Norberto nop

quando justamente estanos tand-, apenas coercanec'o. pe, Osmar e geaínno.
fazendo pr-r causar emu- distanciadQS apenas aigl\1lS quando, na reaüdede, esta- Seleção catartnensc:
raços na defesa antagó rüas da estr�ia, não ahvén, mos muito distantes ci0��e Rubens (EdevaD; ç�3.t1-
ca que apesar de não ler do p('rtamo tempo SUflCleJ1 nspécto, poís apenas umas díonor. Ivo. Joel I e JO;'Jl II:

, decepcionado não chegou a te para retocar 'ésse 'setur-, quatro posrçõee estão com Sr.hcLo (Nélinho) e Decio
énr a Impressão ci.e &�,: O ataque também €:steve seus ícsert-res ceqnídcs.

.

Leai (Sombra]; Nilo rné .

-O-s-Ci!-m-p-e.Õ-fs-Catarinen.ses de Relt.o ..( I ) ;:::�:��idii;:��:,:;:�;
Pedra, eivada de erres.

4 REMOS COM TIMO�EIRO " Anormalidade.s.: não hQ!,-
.1936 - RIACHUELO - Décio Couto timonei�

ro 6' remadQ!"es Rodolfo Dien, JOaquim Oliv,8ira. Otá.
via Aguiar e Orla.ndo Cunha.

Torneio Ministro
Luiz Gallotti
A Liga Blume.naue� ·C"

Futebol esteve renrudã
ra deliberar sôbre a l'€�";';­

eacão de mais um 'remeto

l�lnistor "Luiz Gailc:ti",
anualmente disputado p :]'

equipes fii�ad<.s a ��it;a
Blumenauensa.
Porém nesta primeira

re-união- nada poude ncar

esc arectdo quanto ao TOi'·

neio já que «ártos represen­
tantes de clubes deíxarcau
de se fazer presentes à

reantão.

o Campeon'ato Cat�rinense de quatro com timo­
neiro teve suo instituição no ano de 19,18, sendo dís.
putGdo até o ano de 1930 em\iole5 tronche. De J 931 .

até os nc··;sos dias foi disputado em out.riggers. Eis os

seus vencedore"s:

neiro l:�:m�d:;�C�o��e�OG-:a�f)'e�fb��I.�tgl��-
Carlos Goluff e Fioravante Chirighini.

•

1919 - MARTINELLl - Acioli Vieira timo.

neir!? e remado·,es Osm",n Torres, Jorge Porteio, AIí.
pio Macha�o e Rafael Unhares.

J 920 - ALMIRANTE BARROSO de Itajaí IIL­
Marinho Lins, timoneiro e remadores Amâncio toe­
lho, Aribal Gaya, Primo Uller e José Gall.

1921 - MARTINELLI - Acioli Vieira timo_
neiro e remadores Alípio de Castro Jorg-e Portera,
Leovegildo e OSOTlon Torres.

•

1922 - Nãó hOUve disruta.
1923 - RIACHUELQ - Júlio Mo:'itz, timone:.

ro e remadores Alberto Muller, Max Muller Emílio
Mund e Rodolfo Mund.

1924 - Nõa houve óisputo.

1925 - MARCILlO DIAS, de Itajaí - Luiz
Rei'S, timoneiro e remodor(, Joõo Tabalipo, Pedro
Santos Joõo Carolino e José Cor�tta.

1 �26 _:_ MARTI NELLI - A�oli Vieira timo­
neiro e remadores Antônio Selva Altamiro Andrade
Heriberto Schmidt e Alfredo Oliveira.

1927 -;- ALMIRANTE BARROSO, de Itajoí _ '

Raul Thieme timoneiro e remador,es Afonso Zaguini
José Goll Júnior, Primo Uller e Carlos Seára,

1928 - ALMIRANTE BARROSO, de Itaiaí -

Leo Thieme, timoneiro e -emadores Afonso Zaguint,
José Gall Júnior. Primo Utler e Carlos Seára.

1930 - RIACHUELO - Décio Couto timonei.
1'0 oe remadores Orlo,:"do Cunha, Alberto Moritz, Max
Mü][:er e Eduardo Muller

/'
.

1931 - ALDO LUZ - Moacir Iguatemy da
Silveira, timoneiro e remadores Otóvio Aguiar, Alfre·
dC? Espíndola. Al.cide'S Rosa e Sidney Nocetti.

1932 - ALDO LUZ - Moocir Igua'temy da
Silveira, timoneiro e rJemadores A�do Pereira: Alfre,
do Espindola. Alcides Rosa e Sidney Nocetti.

,

1.933 _: ALDO LUZ - Moacir Iguaterny do

Silv�ira, timoneiro e remadores Aldo Pereira Alfredo
Espínáolâ lJ,Iiz Horn e Alcides Rasa.

• •

1934 _ RIACHUELO - Décio Couto, timonei
ro e remodo!'es Walter Schlegel, Joaquim Oliveira,
Otóvio Aguiar e Orlando Cunha.

1935 - RIACHUELO - Décio Couto timonai.
ro e- remadores João Azevedo Vieira Joaqu(m eliv�i"
1'0. Otávio Aguiar e Orlando Cunha:

Rzmo

1937 - Nõo houve disputo,

1t;?3S-_: RIA�UELOe�o Chirighini tj...
maneira e remadores Walter lSchlegel, Joaquim Oli_
veira' -Alcillo Mi!fzn do Silveira e Ol'lando-Cunho.

1.939 - RIACHUELO � Adolfo Chirighini, ti.,
monei�o e remadores Walte'r Schlegel, JOaquim Oli.
veira. Otávio Aguiar e Orlando Cunha. \

1940 - MARTINELU - Acioli Vieira time.
neiro e remadores Walt-er Wanderley. Jales Tinoco,
Adolfo Santos e Alfredo Oliveira.

1941 o 1946 - Nõo houve disputo.

1947 - RIACHUELO -:I?écio Couto timonei�
.ro e re:madores Walte·' Wanderiey, Otávo' Aguiar
Joaquim Oliveira e. AJtino Régí-s,

•

195.0 - ALDO LUZ - Moacir Iguatemy da
Conto no 30. póg.

PLACARD ÊSPORTIVO-
CAMPEONATO CARIOCA

,Flamengo 1 x Ol'aria O
Fluminense 2 x Bangu O
BotofoQo O x Sãó Cr,istovão O
Vasco 2 x América O
Campo Grande 2 x Portuguesa 1
Madu'reira 1 x Canto do Rio 1

Santos 1 x Fer.roviária 1
São Paulo 1 x Portuguesa O
Comercial 2 x Corintians O
Palmeiras 1 x Nqroeste O
Guarani 1 x Taubate 1
15 d.e Novembro 2 x Esportivo O

CAMPEONATO GAUCHO

Gremio 3 x Guarani 1
Int.ernacional 1 x Brasil O
Aimoré 3 x- Floriano 2
Pelotas. I x Cruzeiro O

·C4MPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBDL

Maranhõo 3 x Amazonas O
Goiós 1 x Espírito Santo.Q
Alagoas 1 x Ceará O
Paraná.1 x R. G, do Sul 1

TAÇA BRASIL

E, C. Recifê'3 x C..Q.01pinense O

NO EXTERIOR

Internacional 1 x F,iorentina 1
Benfica 3 x Cuf I
Rivet Plotte 1 x Quilmes O
Turqt11a 2 x Israel 1

Barc�ano 2 x Combimldo de Berlim 1

,no 'RoG'� O'

'ANT4 CAlARIN..

NO SET9.

ESPCHtT'V�

le�ãC' de, jotnville que

revelou um "sparring"
caondece, o técotco 3�

Oliveira soücnou ao prc
dente osnt Meiio fi real!.

çã.r de novo match tre!

o qual, como o que rea_
zou com a serecãc oe J

jaí. terá cai-ater de révv
che. ja tend.. sido m r-,

da a data que será am

nhã A noite, tendo por 1

co o estád:o "Adr:�r... Kn·
der",

Aguardem-no.

Haverá o Torneio'Rio-São Paulo
RIO; 26 (V .. A.) - Estive­

um- reunid ...s '"ã séd':>' i:i'l
Confed'eração ... ·uslleil'iJ. (]{,
Desportos os srs. Antô.'1'.O
do Passo da :reder':) ; t·:;'

Paulista,
.

0p('l'tunidade em

que trataram de vários as­

sunt.os concernentes ti �

torneio Rio-Sao pau'I::>, O

presidente Antônio do Pu:­

so, falando 11' reportâg�' 'T.
adiantou (lue, deperide'l.lO
do esbôço quo sem ,�on­

feccionado prssjvelmente
em principias dá próxinn
semana, o f(l�neio "Ro'p�_

tp Gome!f�a" de 19t:12

tem seu início preVisto pS
ra o dia 10 de fevereiro
pl'óxln:.o t!-I:f�.mino pa�
31 de marco. O certame
será r;isputado semente el

um turno €' ·cinco cario':�1
e paulistas pariíCiparao di)
mesmo.

Por' outr·o lado. saoe·;jt

que as taxas de arbitragens
foram fxadas em CinCO
n: ii cruzeiros 6em como 'U:

de lccomoção qUe sera J�
Cuzent:::ls ffii.j cl'uezlros I,Q'
rã os clubêS- � fut.ebo;, O
SI'. Antônio do Passo inf.)r·

--- ----- mau mais que não sex<l�

'Certame' (arioca: :��to�ueve!�s d�:S aã:r�j��
ções disputantes concor.

Classlfi'cação ��:� �;���de�:!�'a n:::
Após a realização da W,n carir,ca, será necessàrb

rodada do '!ampeõnato �.a- uma- reun!ã'o- de ambas as

rjoca, fic('u sendo a se- Federações junto aos men

guh te a c!assiflcação' dos tores da Confederação B�
clubes até a quinta colo. �neira oe JJesportos pata
cação: decidIrem o assunto.

1.0 lugar: Flamengo, �om. Finallazndc, disse o ':)re-
7, p.p, sidente Antõnio do Pas>!l

2.0 lugar: Vasco da Oh- que não será. permitido o

ma e Botatrgo, com' 9 televisionamento e' Sim o

3.° lugar: Fluminense, 10 video "tape" para ser l<l5-

4.� lugar: Bangú 15 sad('o vinte quatro nO�JS
5.° luga.r: 'Olaria 'com 17 depois.
A próxima )'tldada ma�'ca

- -------

tr', c",.;oo, a ,.b,,· Empale EntreVasco da Gama x F\ l-

m;':::ngo " Bangú Bolafogo e São
doA�é;���s���t;�o��a::�: (r�sloyão, a
x Olaria, Madurejra e S�:) I'
Crl,tovão e Po'tugu'" e Jurprêsa
Bonsucesso, complemen'A.-
m. da Rodada
o Santos
Práticimente
T '�I",,"'''llãQ

O campeoittt" carioca de
futebol em sua IO.a; rodf,­
da foi inicialT'O""fia noltf' ,."

sábado. com a partida /,';1'­
mlnense e Bangú, ven,H.O
pelo tric ...lor das Laranj�j­
ras por 2xO, placard cons­
trUido na prImeIra fas,'.
Ontmn, o Flamengo SUOII
para vencer 911 Olaria oor

txo, gol d! �rjque �n­
quanto o 'Botafogo é'mpa·
tava com .o modesto jé,o
CrlstoVão'!efu abertura de
contagem. ;j Vasco pa..sSOtl
bem pelo AmérIca por 2xJ
enquantr- que nos' ãerrwS
jogos .os resulta'dos õil'.'ll�
os Sf'2"uintes: Canto' à(l
Rio � x Madureira -

� �

Cnmp1;l Grand'(''_' x;:>,·
fJlgllr.�:l.

C> certame paulista, que
está prática'mente deifmdo

a favor d,.,. Santos Fu;;ebc,j

Clube, ãPresenta a seguil:­
te classlifcação após ii. se-

�:aCi�oC���i:!rosre;�;�;:.
1.0 lugar. Se_ntes �"!1'1

7 p.p.
'

'

2,0 lugar: silo Paulo, 1'3

3.° lugar: Cor'ntians, Hi
4.° iugar: palmeiras, �.
5,° lugar: Botnfogo.

22 pont.os perdidos

1."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



portaria nO 208, de 8 de
Novembro de 1!)62

O Diretor Geral do De­

partamento Nacional da

Produção Mineral, usando

da atribuição que lhe con­

fere a Portaria nv 243, de

17 de outubro de 1961, ten­
do em vista, o que reque-

reu a EMPR!l:SA DE LUZ

E FôRQA DE FLORIANÓ­
pOLIS S.A. )ELFFA), com

sede em Florianópolis. Es­

tado de Santa cata.rna,
considerando Q que propõe
a Divisão de éguas, re­

soive estabelecer a título
prccârio e experimentai,
pelo prazo de doze j 12)

meses, as seguintes tari­
r-». taxas diversas E' con­

. urcões gerais. pata o reme-
l ·.c' de energta elétri­
ca realizado pela EMPRf:­

SA DE LUZ E FORÇA DE

FLOR!ANÓPOLIS S.A. em

sua zona de. concessão.

A - TARIFAS

1- àervrco de ilumina­

ção residencial
a - Aplicação:

Aplica-se ao forneci-
mento de energia elétrica
para luz, aquecimento.
fõrça ou qualquer outra
forma de utilização da

elel.'cidade. e:<el�isiva­
mente p(1ra uso d')méstlco.
em ca!'fts e ap"lrtam"ntos
re�idênciais. medidos indi­
vidualmente pela conces­

sionária.
b - Tarifa:
CrS 3.90 por kWh
(' - Taxa minim:l:
C!'S 78.00 mensais. dan­

do di��to a um consumo

mensal de 20 kWh.
d - Taxa de demanda:
- até 1 kW de carga li­

gnda _ isento;
- até 2 kW de carga li-­

gada - CrS 50.00 por kW
ou fra�,ão de 500 watts de
carga ligada;

- até 3 kW de cargu li­
gada - Cr$ 50,00 por I,W
ou zracâc de 500 watts de
carga ligada.;

- até 4 kW de carga li­
guda - CrS 100.00 por kW
ou fração de 500 watt-s de
carga ligada;

- até 5 kW de carga li­
gada. - CrS 100,00 por kW
ou fração de 500 watts de
carga ligada;

-- até 7,5 kW de carga
ligada - .CI·S 150,00 por
kW ou fração de 500 watts
de carga ligada:

- até 10 kW de cargn li­
p"<lda - Crx 20000 por kW
ou fração de 500 watts de

carga lignda:
- acima de 10 kW de

cargn ligudn - Cr8 250.00
por kW 011 fração de 500
watts de carga ligada.
li - Serviço de ilumi­

nação não residencial ,

ii. - Aplicação:
Aj:�('.a-e':! ao forneci­

men tp de encrgb elétrica
p:lt'a luz. aquecimento ou

qu.1lquer ontl':l forma de

utilização de eletrieidade

para qUl\lqu('l' classe de
consumo. inclusive fÓl'ca.
cstH última até uma po­
ll;ncÍa mâxíma de 3 kW. f'

que n:i.o seja residenciaL
medida individualmente.

b - Tarifa:
CrS 490 pnr kWll

c - Taxa mínima:

lNSTALAÇOES

:::����;����s .�õllões para, CXlwiçõcs c

Bancos e semelhantes
Barbearias, salões de beleza e semelhan­
t"

Clubes e �emelhant('s
Escolas e semelhantes

.
Escritõrios (ediflclos de

Garagcs comerciais e semelhantes
Hospitais e semeJhante�

l.::-rejas e semelhantes
Residências

Restaurantes e semelhnntes

III - Fõrça Motriz
a - Aplicação:
Aplica-se ao forneclmen­

teo de energin elétl'ica
P:l.!'il atender a 'consumi­
dare_; de forçn motr!z, den­
tro das seguintes condi­
ções:

a - Instalações trifn­
sicas:
b - carga minlma _

3 kW
c - ca,ga máxlma_

15r..W
b - Tarifa:
- crS 3,40 por kWh.
Cc - Taxa de demanda:
- Cr$ 120.00 por kW ou

fração de carga Ji:rada.
d _ Determinação dc

demanda de Faturamenw:
A demanda será deter­

minada em fundo (Ia ca1"­

ga ligada.
Observação:
A eoncessionnt"ia aten-

derá ao fOI:nel'lmcnto de

ener:gia elótll('a a con�­
midores de qualq\lcr cl:ls­
Se ou categoria por inter­
médio de sua réde de dl.�:
trlbuição .�ecundarla (bai­
xa tl'nsaol ate Q limite
máximo de 15 kW de car­
ia ligada. Ultrapassado ês­

� limitc. o consumidol, se­
ra lIupridn peln rede de

distribuição prima' ln (nl­
ta tensão) obtendo o des­
Conto de 5% sõbre as l'es-
-

100

100

lJ '''''',,,� 1\,11.':.), U· 'II '., :"1.1 (,ntatloo

energia elétrica para car­

gas tnternutentes
'

ou de

flutuação bruscas como

aparelhos ele raio X, sol-
da elétriroa ·e antros c sera

A determinação dc de-
-

leito pela cor.cessionária
manda dos consumidores mediante a taxa de .

Ii!::ados ou a serem llgados erS· 50.00 por kilowolt­
ao si�tema, para ('feito de I'!.mpêre de carga tomad;:ts
apllcnc:ão das tarifas aci- pelo;; aparelhos em qus-s­
mn, serâ feito pelo valor tão. Essa taxa serâ cobr...."l­
efetivo da carga Instalada.

multiplicado pelos fatores
de demanda cQllforme re-

DETERMINA'ÇAO DE

DEMANDA

laç:;'o abaixo:

da independcntemlnte d:!

tarifa em vigôr e se apli­
ca sômente aos consumi­
dores servidos sob a tarlla

para :;:ervit:o de ilmnin:lção
não residencial e fõrça
m�t!lz em baixa tensão.

u - T:Jdos os imp:>stos,
taxas e contribuições de

, qualquer natureza já au­

torizados ou que venham a

ser legalmente autorizado,

����J��,' por c:on!�l"J!0 2on-

D - Condições Gerais
1 - o consumidor deve­

rá :!ssinar no ato do pe­
dido de fornecimento de

enelgia elétrica para qual­
quer fim, uma requisição
na. qual serão reprodUZi­
das as ,condições de fome­

cimento estipulad<ts. Desta.

reqUisição a concessionârla
f:lrnecerá UnTa côpla ao

consumidor.
2 - Os' pedidas de liga­

ção para fornecimento de

FATOR DE: DEMANDA'

1�0
100

100 �am os prjm('Íl"o� 12 kW e 50 p3!:a G­

que exceder de 12 kW

100 para os primeiros 20 kW e 70 para o

que exceder de 2ÚKW

100
50 para (·S primeiros 50 kW c 25 p:lra o

que exceder de 50 kW

o que

100

100 para os p:i:neir:><; 10 kW. 35 para os

seguintes 110 kW e 25 para
exceder de 120 kW

100

��UA DO UNIVERSITA'RIO
O UTADO _ O Mais Anti!;" Diáda de Sta C.tarinv
Universitário assista todos � domins(\s
n. Igreja São Francisco as 11 horas
Miso;;n tl0 Universitário.

QUARTOS
Coso de Famífio.

guintes ptazo�:
a - dentrõ de tres (3)

dias utéis apôs a aprova­

ção das insblações pela

APARTAMENTOS EM CAMBORIU
EDIFICIO CAMBORIU PÁLACE
OITREGA EM DEZEMBRO

Ul'n cl0l'�. - Kitch _ Banheiro _ Eutr.
cR$ 250 mil I? 18 x CRS 14300 _

Um dorm. - Sola - Cozo .:_ Bonh. _ Eutr.
- CRS 468 mil e 18 x CR$ :19.000 _

PropostQs paro - Eng o Niltlln Beduschi
RUa Dos Androdos 1664 coo'.-805 _ r'õ"t.,
/111'111'1'

•

16"12.62

5 - As Instalações para
uso de energia para qual­
quer fim Inclusive exten­

:>oes de linha (dentro das

condições do decreto nO .

41.019, de 26-2-57), cot­
rerão por conta do consu­

midor. Poderão ser feitas

por pessOIlS estranhas à

concessionaria e de reco­

"hecldn capacidade téc­
nica desde qne se.iam obe­

decidos os padrões da c'Jn­

cessionária.
6 - Toda energia ut.ili­

zada pelo consumidor sob
as condições desta Porta­

ria, será entregue num sô

ponto c medida por um

unico medidor.
7 - Será considerada

como llgal}i'i.o .de energia
pata tórc:a toda aquela que
na;' "'se

.

destinando 8. ilu­

minação tenha:
a � instalação trifãsl­

ca;
b _ carga instalada su­

perior a 3 kW.

8 _ Os prédiOS para�
cujas Instalações haja for­

necimento de energia su­

jeito a tarifas diversas de­
verão ter dotàções de dis­

po::ltlvos que Impeçam a

circulação de energia 00-
.

brada por preço menor pa­
ra os circuitos sujeitos a

tarifas mqls altas.
fi - 0<; r'nectido"res trlfâ­

sl('.os, a sim como qualquer
equlpnmellto auxiliar, que
atendam a meriição do

consumo de energia elé­
trica de qualquer catego­
rIa que requeiram liga­
ção trlfAslca com ou sem

neutro, deverão ser for­

necidos pelo consumidor,
após os mesmos terem si­
do definidos pela conces­
sionária.

10 - Ao consumidor ti­
ra proibido tocar nos me­

didores e nos fios que li­

gam estes a rêde de distri­

buição, bem como usar

qual(juel' • ul'Ch'lclo com o

fim de le�ar a. concessio­
nária sob pena de pagar
o VQlor do aparelho dani­
ficado. de perder, em be­

neficio da conces;:lonârla.,
o dir('il') ao depósito feito,
sem p\'e.htl�(l de 1iIua.!quer
ação civil ou criminal que
contra ele caiba n conces­

sionárIa. propor.
11 - Os consumidores

poderão exIgir, em qual­
quer tempo e na presença
do fiscal junto à conces­

sionária, o exame nos me­

didores cujas variações não
deverão exceder a tres por
cento (3%) sob prova de

mela carga ou outra per-

FLAMULAS

(as) Gabriel M([uro de

nica e de segucanca das

Instalações do consumidor.

g - em caso de aumento
de carga sem a necessária

nOl'ovação pela concessio­

nária.

A ranjo Oliveira - Substt­
tuto Diretor Geral

r A p-esente Portaria es­

tá publicada à página
11948 do Diário Oficial da
Ur.iã'J no 217, Seção I Par,
te r. do dia 19/11/62.)

stonana poderá também
extgtr o retórco ..

dos depô­
sitos quando estes resul­
tarem inferiores ao equI­
valente a dois (2) meses

seguidos de consumo,

14 - A concessionária
entregará as contas aos

co�sumidores com o inter­
valo aproximado de trlntr
(30) dias, devendo na'

mesmas constar, além dr
f;lttlramento do periodo df'

ronsumo,
.

o ultimo dia pa­
ra pagamento que serâ dr
10 dias apôs a data dt'

apresentação. ExpirndIJ es­

se prazo a concesslunârlp.
fica autorizada a aplicar
uma multa de cinco po'
cento (5o/r) se o consumi·
dor, avisado para liquidar
a· conta não O fizer. dentro
de cinco (5) di:ls da. data
do aviso.
Fica ainda a concessio­

nária autorizada a aplicar
o depósito do consumidor
na. liquidação da conta
vencida e ,u,pende< ° fO<" PARTIPAfi OE
necimento de energia, ca- •

'o a me"",_ não "ja li" fLORIA!i0PO�I!: EM
qUidada .tê ° Ultimo

dia, nlAl/I UTEII/I A"para pagamento. ,,� �::a
15 - O p",o poca pa"

9 h I!�:��to CD:So �t:n�a:nt:� \ oras'rior, -não será afetado por I '.
discussão

entre.as,partes�
.':

sôbre qu'estões de cálculo

�.
devendo a diferença8'
quem de direito, quand, _ '-'"

e��ve;o:e;,!:;:a�.�n��'i�.
• I 11!1"Itlldependentes. ."IiI�."".ilijjlllil••""�16 - Nas 10caUdade�

servidas pela concessioná-
'

Tia, cujo número de con- '-----------------,
sum1dores não atinja seis- � •.

�
centos (600) poderá ser ---------

'ixado um di. ",·to do ATESTADOmês para recebimento de
todas as contas da locali­
dade. .

17 _ São consideradas
instalações provlsôrla.s to­
das aquelas que por sua

natureza e condições de

trabalho, não possam as­

segurar um funcionamen­
to superior & dois (2) me­

ses para ligações de luz e

ml1 (l) ano para as liga­
ções de força motriz. As
tarifas a aplicar serão as

estabelecidas para cada
Classe, acrescidas de trinta
por cento (30%).

18 - A vistorIa por ven­

tura efetuada pela con­

cessionãria nas instala­
ções internas de distrIbui­
ção dos consumidores não

implica em responsabUi­
dade da Companhia pelas
mesmas, nem por qualquer
dano a pessoa8 ou pl'oprle-

---_._----

Atestamos que o Snr, JOSE' VICENTE DA SILVA.
esteve imzrn.:do neste Hospital no período de 2/4/'fJ7
o 1515/57 à 17/7/58 -à 12/58 e de 15.1-59 à 6259'
(!uondo se suometeu o trotamento especializados por
üpre.'1entar um q;_jodro esquisofrenia formo simpleS

Hospital Colônia Santana. 27 de maio de 1959

Dr. Perci' Jn,'�O de barba - iv\t-dic..: Psiquidra

Dr. Osmar Nelson Seht'.)e.�s" - Diretor
I

ACADEMIA Df COMERCIO DE
SANTA CATARINA

ESCOLA TE'CNICA DE COME'RCIO

RECONHECIDA PELO GOVERNO FEDERAL- J

I

\
EXAMES DE ADMISSÃO

Ao curso oinasial Come"ciol:
INSCRIÇOES: _ de 10 a 15 de dezembro
INFORMAÇOES: - dioriomente dos 11' hs
às 20 horas.

IConfecciona-Se qualquer quantidade, no mp.lhOl
Ed Zahia - 7.0 andor opto. 701 Fone L4')4

DEUS LHE PAQUE

Departamento Nacional da ProdtJ"çào Mineral
CI'S 196,00 dando direito ponto -, Cr$ 20,00; aprovadas pela. concessto- centagem que fôr estece- dades resultantes do uso 20 - A conceeaíonéría

a um consumo mensal de Máxime _ eis 400,00 nâría, a ligação deverá ser lecida em regulamento ge- de suas Instalações. fica ObrIgada a apeeeen-
40 kWI":., Minimo _ CrS 100,00 efetfvada dentro de tres ral pelos poderes púbucce. 19 _ A concessionária tal' à Divisão de Aguas do

d - TaXa de demanda: e .- vrstcnas em insta- (3) dias utels; Em caso de avaria ou de- poderá suspender o torne- Departamento Nadonal da
- até 1 kW de carga li- tacões de força motriz por c - no caso de falta de retto comprovado do

me-,
cimento de energia: Produção Mineral dentro

gada _ Isento; HP - CrS 100,00 dados a serem fornecidos dldor, o consumo será. cal- a _ atendendo à- ordem do pruso de um (l) ano
- até 2 kW de carga 11- Máximo - CrS 3.000,00 pelo consumidor, tais como culado pela media de tres de autoridade superior: contado da data da pubU·

��d�r;ã�l"�e5ig� w���'s k� ��m�I:;:;;ã,�rs d!O�í��I_ i�'::its��n�:ga�e e���sou p�� �!�d�e�escon:��:'���esdes�='� m�n� ��� :���:� �� �;��=' ��:ã�s d�e::���:elndfs;::.
carga ligada; nação reaídencírq _

. blicas de acesso; impedln- brigado _dd pagamento da gia de serviços executados sáveís- a uma. venncacão
- até 3 ItW de carga 11- Crs 300,00 do a concesetonána de taxa de exame c aferição de ecõrdo com o decreto geral de suas contas, ten-

gada _ Cr$ 50.00 por kW g - Ligação de Iluml- proceder aos estudos ne- prevista nesta portaria. numerç 41,019, de 26-2-57
-

do em vista a apilcação
ou fração de 500 watts de nação não residencial - cesséncs os prazos previa- 12 - A concessionária ou ainda, por Insuficiência das novas tarifas, sob pe-
cnrgu ligada; CrS 600,00 tos no item "b" comece- podetá, para a medição da de depósito; na de ficar sem eteito a
- até 4 kW de carga li- h"':" Ligação de instala- rão a ser contados apôs a energia forneclda em alta' presente portaria ec sujeí-

gada - Cr$ 100,00 por kW ção de torça motriz - remoção destes ímpecünos. tensão a sua opção insta- c - por fraude de con- ter-se as penas previstas
ou fração de 500 watts de CrS 600.00 3 - Qualquer aumento lar aparelhos medidores de sumo, revenda de energia em lei.

carga ligada; i - Restabelecimento de de carga a ser rêtto pelo sua propriedade, tanto do sem a devida eutonzacâo 21 - Os casos omissos
- até 5 kW de carga li- ligação residencial _ crs consumidor deverá ser pré- lado da alta tensãÕ como federação ou por ínteruca- serão resolvidos pela Dlvi­

gadn _ Cr$ 100.00 por kW 400.00 viamente submetido â. apre- da baixa tensão dos trens- ção clandestina com ou; são de Aguas do Departa-
ou fração d e500 watts de J - Restnbeleeírnento de

.

ctação da concessíonána. tormadores, sendo que, no tros consumidores; mento Nacional da Produ-
carga ligada; , ligação não restcencrej _ 4 - As Instalações eté- segundo caso, a leitura d - no caso de ser ve- çêo Mineral.
, _ até 7.5' kW de carga' Cr$ 400.00 tricas executadas na zona respectiva será aumentada dada a entrada dos em-

ligudn _ Cr$ 150,00 pai: k � Chamadas diversas da concesetonãna deverão de cinco por rento (5'],) pregados da ccncessíonã- 22 - As tarifas ora es-

kW ou fração de 500 watts (faltas de luz, etc) _
. obedecer às Normas 'I'éc- para compensar as pé-cee ria com o fim de fiscali- tabelecidas incluem todos

de carga ügada ;
.

CrS 100.00 nicas Brasileiras para Exe� de ta_nsformacão. aacêc em qualquer lugar os acãctonaís até então. (:0-

lig�laat� I�I�W200�� ca��� ln�n;ffl�:��.HP�l: de l��dld� ����:�. d�.;���ala;:e�.B:��� 13 - Para garantia das :map�I�:lhS�S et�c:ne\:��ci��� �������s esed:���: ���
kw ou rraeâo de 500 watts 15,00 As Instalações extetentes.

contas de consumo de de; gtsteàdos posteriormente à
qe curga ligada; m - Aluguel de medidor f'Jrn deste padrão, deverão :i��;t:�a pO::irg�r adOcSonCcoe�= dee.:-.,.nelohoc•..a.�.O!'C,pçl�, :!.·.!V.',r:.,.�

. primeira leitura realizada
_ acima de 10 kW de polifásico, por mês ') o mais breve passivei, ser _... ., " e- " dopas a' pubftcacâo desta

carga ligada _ Cr$ 250.00 crs :.l0.00 reformadas de medo a se
sumtdores um depôsito o regular SCI'V!C'O de f01"- portana.

por kW ou fiação de 500 enquadrarem na rcrcrtda correspondente a quantia noctmento:
watts de carga ügadsi. n _ O suprimento de equivalente a sessenta (60)

dias de consumo. A conces- f _ por deficiência téc-

pectlvas tarifas;

corrend'f
potincla de suas lnstala­

as deS?e.sns que se fi�ere. f ções o mais prôxlmo pos- energia elêtrica, pnra qua.l-
Ilccessal"ta� para a lllsta, .$Ivel da unidade. quer fim, deverão ser

I
.

d b' t f • t' I atendidos dentro dos se-

1;:���rasC cea l���iP��:Sn���r V��i�ic'Ja(tJato�as d�n��l���e�
nuxiliar.es por conta �os; do con�umidor fôr inferior
consu:nJdo�es. Para efeito; ou supeliol' :1 0,85, o total
da definlçã'J do limite do faluramento re'mltan­
máximo de 15 kW, serão, te da aplicaçb da respec- concessionária, para o for­

ap.icados à carga instala-, Uva tarifa será multipli- necimento em alta tensão

dn os fatores de demanda cada por 0.85 e o produto ou baixa tensão, quando a

constantes da presente dividido pelo fntór de po-
rêde de distribuição pas-

port:l.ria. t';ncin rt"almente verifica- Silr em frente ao prédio a

IV _ Outras emprêsas do.' ser ligadp, porém desde

de eletricidade: [! __ Ajuste de eombus- que não tenham de "er

a _ Ap:tcação: tivel, cn"r�h comprnda c feitas modificações na lê-

7I.plica-se ao forneci- salãrios.
de para atender ,a carga a

t d
.

I't
.

d
- ser ligada;

:;lC�u�rase e�:���:Sio�:r��:� re:jS\l5�:���s dcl��r:n�� qSl�� b - no caso de não

b _ Tarifas: presc;'(>ve o art.lgo 176, do existir rede de qistribui-
_ CrS 3.25 por kWh. Decreto nO 41.019, de 28-2- ção em frente ao prédio a

V - Se�viço de ilumin:l- 57, obedecidas o� exlgên- ser ligado, a concessionária
çfIQ pública: cios legais. �:�� ::ap:a:�n: �e:s:�:
�p;ca���icaç:�: forneci- � = �����eOi\'�r��:rlçiio do pedido de ligação, para

menta de energia elétrica <ie l11('di'1'1 ('s monO[úslcoS� �r����;en:atU!��=:s����;�o�l\l!;��:��i���, .�eUj�g�:�� -I}c� �X�I��le e ateriç1io! ext�ns�o da rêde .. Uma v�
gamento fõr de responsa- de medidores pollfásicos _. satIsfeItas pelo COnsuml­

bllidade do Poder Publico, Cr$ 200,00: :; dor !s condições da decre�

mediante contrato aprc- C _ VI�torlns' em Insta-; to D 41.019, de 19 de teve-

vado pela Divisa0 de lac�,; rc�idcnl"j[)\s por !I r�iro de �957, a concesslo-

Aguas. pendentc, tomada ou pon-::1 naria tera � prazo de

b _ T,II'ifas: to _ Cr$ 10,00; � quarenta.e CInCO (45) dias

A instes Tarifários Máximo _ Cl'S 200,00
.

para lnl:_mr o serviço de

r _ Ajuste do fator de Minimo _ Cr$ 50,00 construçao. Uma vez exe-

potencia. d
:- Vlat_?rias e� ins�. ����:s 0ta=�� �;!�a:

de�;::� n:nICrro�s�:;::r�: talaçoes nao residenclatsCi depôstt-o e, estando as ins­
por pendente, tomada ou; talnçõess do consumidor

Dra. tARA ODILA NOCETI AMMON
Atende srOg e Crif'JI1Cos
Método psicológico moderno - especializad::>
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Ap!icaçao t6pko &, flúf.'r
/l,tenrle dos 10 às 12 e dos 15 àS' 18 hort15

Ruo São Jorge n.b 30

A Sociedade de Ampara aos Tuberculosos com
sede à RL·j Del'Ciara, números 7 e 28 ct.mun;co aS
pessôas �feitas ao bem que aceito quaisquer tipas
de auxílios, em benefíCio de seus doentes flc::hndO$.

Outrossim, Que os telefones números 2287
2940 3146 e.:.2288 e�tõo à disposiçõo do� pê�sÓas (lue
dcsejil!'t!m auxilié.la, bastando disccl", c.liz"ndo o lo­
cai onJe deve sel' apanhadJ o donativo.

CIRURGIÃO - DENTISTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Santa Catarina:
IIGovêrno Comanda

OUTRA DAS MIL

Progressoll
vos geradcres, foi feifJ. a.

elevação da barragem pa
ra .250 metros, compn.nen
to da crista em 160 met r.ts
nU,T.1 volume de concreto

de 300 ma: a substlluu;:ao
dos -rctõres ãas turbmc s.
Já ecncluído tal empre -n

dlmento levou a p.Oput'l"1
vícer.-enae a eenltdade ce

velhos e grandiosos son.ws

Quem pasasr hoje por •

quela bela cidade do "', e

do Rio do PeIXe, notará

qUI! valias cham).ncs enr at

taro de fumaça o crUZ�t10

do seu progresso, engramle
cencc o patrlobtamc de

su agente e enaltecendo o

trabalho de seus homens.

res. formando uma trilogii3.
progressista. organrsaval'!l�
se em empresas: armavam

se de técnica; e· ai5rindo
caminho em todos os seta

rea d>;, desenvolvimento

bU8cavam sem medir esfor­
ços uma ncueee que "i�
a dia ganhava maior pro­

Jeção. Na sua campanha
política, pleiteando a gc­
vernança do Il3tado, cetse
Ramos - também homem
de "índústría e de progres
sO, sentiu que muito ôeque
ie 'esrcrçe se debatia. e se

destruía na esceésês da. e­
nergia eletl·ica. Colhendo
o sresuttados do Semmá ta

sócio acencmtcc e acolhe-i

do, por outra lado, a. pala
vra dos técnicos. o futuro

govemadcr já decidia, à

é;oc"a. que se eleito, Vi5ei
ra receberia no setor' e­

nergéuco o
"

cuidado " te

cutrOS governos lhe h.31 .�­

a.11 negado. Eleito nao �s­

queceu o prometido. Muito
pelo contrârio desejando
impr-imir um ritmo de eh
namismo que a.pagasse da

magua dos catarinenses o

julgamento deprlrr ente do

então deputad(' Carlos La

cerda de que "Santa Cata

tina estava parada", aprea
sou a solução mais v.uvet

para o operoso povo de VI

delra e determinou que se

fizesse a ampüacac àa ·;1

na do Rio de Peixe au­

mentado no dobro � ;;l.ô::í

capacidade geradora. arem

da reforma da rede de (\IS

trlbuiÇão antiquada e im­

perfeita. Pertencendo 1\0:­

grupo CELESC, foi e rre
encarregada das obras:
num -mcntanta surpencr a

vinte milhões de cruz�i,'os
Além da aqujslção de n-i-

pressa de quem nao pode
esperar. Seus homeIDl� seus

capitais, seus trab�lhacio-

vídelra projetou-se AO

cenárlo Industrial ee San

ta Catarina, com aquela

ncnae.

O'rgãcs importantes
Imprensa nactonal. atra
artigos de seus comen
tas poiiticos fazem r!!

cênctas elogiosas a ad

ntstraçâc Celso Ramos.
lientando o empenho c

que s. excta. ataca os m

prementes problemas
ãe perto preocupam os

tannenses. notadamente

entendimento de an

reivlndicaç'3eS dos pre

tos muníctpafs atende
a todos e c que é Impc
te - sem dls'tinç.ão de

partidária.

DEE. FAZ CONTRATO COM IBM·
o Governador Celso Ra­

mos aprovou o contrato
celebrado entre» Departa­
mento Estadual de Esta­

tiat1ca. e a l-B-M do arasn
_ Indústria MáqUinas e

Serviços Ltda.. para loca­

ção de serviços de máqul­
nas e elêtrlcas de contabt-

lldade. A locadora obrigou­
se com a D.E.E. a instalar

ou manter à rua Tenente

Silveira - Palácio das Di­

retorias, nesta Capital o

equipamento de máquinas
etét.ãcas de contabilidade.
Para a execução serão

aplicados C1·$ 2.781.900,00.

seta e ()utra das mit Locllli2O.dà em Guarda elo Cuba-,
,Wo, uuuiícipto de P(llhoça, beneficiará centenc&8 ee

criancinha.s

Noticias da Marin ha INTENTONA COMUNISTA
CONVRE PARA MISSA'Brasil, a que a geografia

reservou acentuada voca-­
ção muríbíma.
Para o julgamento dos

trabalhos será constltuida
uma Comissão de três

membros, composta de um

onerei de Marinha, a quem
caberá a preaídêncíu, de

um jornalista, escolhido no

quadro de entidade repre­
sentativa da classe ou da

Imprensa local, e de um

escrttor de nccóno concet­

LO.
Os concorrentes deverão

enviar ou en.regur à. Cu­

missão Julgadora um

exemplar do .jornal em que
nvorem estampado o seu

trabalho, sendo então eon­

."c.,u ....nteuiente considera­
dos inscritos no concur-

Entre as festividades que

estão sendo programadas
para a SEMANA DA MA­

RINHA dõste ano, se In­

clue um concurso desuna­

do a jornalistas profIssIo­
neis, dos Estados do Pa­

rané. Santa Catarina e Rio

Grande do Sul, que Inte­

gram a jurisdição do 50

Distrito Naval.
Somente poderão concor-:

rer os projtssíonats da Im­

prensa que, durante as cc­

'Iebr:lcões da Semana dü

Mari�ha, tenham publica­
do, nas folhas locais, re­

'portagens. comentários ou

artigos alusivos ao acon­

tecimento e à SU,I signifi­
cação na vida da Armada

N�c1onal e do país.
Os artigos deverão tra­

tar de ;1�sunLos de inteles­

se da Marinha, tais como:

alaS grandcs feitos e

vultos da Marinha de

Guerra do Brasil;
o) exaltação. de datas de

maior relêvo da r.ossa his­

tôria naval;
c) o papel das Marinhas

de Guer!"a ou Mercante,
nas tarefas de impulslona­
menta do progresso têcnlco

e econômico do Brasil,
at,ravés dos seus estabele­

cimentos adequados (insti­

tuições de ensino, estalei­

ros, oficinas etc);
f) função das duas Mari­

, nhas. 11 nillitar e a comer­

cial, n'um pais, como o

iI�ESTADO
_ .1. IWS &JI11CO DLWG DE SUfA CArUDfA •

.l"lOrianojJ\.,jI<>, {'1crça-n:uu), "/.., ce Novemoro de 1962

O Coronel Comandante
da Guarnição MUltar de

Florlanôpolls e 140 BC,
convida às autoridades ci­

vis, militares e eclesiásti­

cas, e, o povo em geral,
para assistirem· a missa

qu� será realizada na Ca­

tedral Metropolitana, dia

27 do corrente, ês 09,00
horas, em sufrágio. das al­
mas daqueles que, oonse-

grande suas vidas ao ser­

viço da Pátria, não a pou­

param para livrar o Brasil
das garras da nefasta dou­

trina comunista.
2. Aproveito a oportuni­

dade para reiterar os meus

protestos de elevada esti­

ma e distinta considera­

ção.
Sylvio Pinto da Lu."
Coronel Comandante

-------------------------

c.Qcperancio declslvamc

para o progresso dos

nicipios catarinenses, 'U

cê do esforl)o óonéemr
do Grupo de Trabalho

ganizado por S. Excla.

governador Celso Rum
onde porítíncam tccnTh

competentes profundos
nhecedorea Cios graves

blenias que estão a ent

var o progresso de ata

tartna,

COMUNICADO DA ELFFA
A Empreza de L.. lZ e Força de Florianópolis, S/A,

ELFFA, comunica aos seus distintos consumidores, que
será publicado no Jornal "O ESTADO" dos dias 25 27 e

28 do corrente a sua nova tarifa, que entrará em vigôr a

partir do dia 10 de dezembro de 1962.
Nésta oportunidade, a Diretoria da ELFFA. oongra­

'tutu-se com a população pobre e humilde não se da

capital do Estado como dos demais munlclplos vizinhos
que fazem parte de sua concessão, pela feliz iniciativa
da sua tarifa, com a qual nenhum consumidor de me­

nores recursos sofrerá aumento no custo da energia
elétrica.

Para os cons"ilmldores de malares recurSOs, os quais
serão atingidos pela nova tl!rifa, a Presidencia da

ELFF� estará: ao inteiro· dlspôr em seus escrltôrios. nns

horarios du 7 hs. as 12 hs. e dás 14 hs. ãs 17 hs. para

prestar os esclarecimentos soUcltndos.
Florianópolls, 22 de novembro de 1962.

Empresa de Luz e Fúrça de Florianópolis S/A ELFFA
Lucia Freitas da SUva _ Presidente.

Audiências na

SEC.Em Fase de Conclusão a

Refonna na Secretaria
O Secretário de Educa­

ção e Cultura, Deputado
Rubens Nazareno Neves.
recebeu em audiência em

.;eu gabinete o senhor
Ibrahim Felipe Simão, Se­
certirio Sem Pasta e Dr.
Aureo Vida.1 Ramas, recen­

temente eleito Dep�tado'
Estadual pelo municlpio de'
Lajes, e ainda. .() adido Cul­
tural da Embaixada dos
Estados Unidos da Amêrl­
ca do Norte George Bqeh­
rer. Na oportunidade o

Ilustre visitante em pales­
tru amistOSa e cordial de­
clarou que Irá solicitar ao

govêrno de seu .país uma

bolsa,de estudos. a·Um' de
ser oferecida â. Secretaria
de Educação e Cultura. do
Estado.

serão 'cu .. crurdos cencrc

de breves dias os se_ ;·.ços
Je let0rma na Sec. ...ria
de Educação e CUlt.l
O atual titular �

Nazareno Neves, v€;

hzando obra de· ,

reforma nas Instai., .;;. da
Secretaria, ooed(···l·I:·.o a

uma tecnlca mal ,oder­

na. oferecendo melhores

.:;ondições aos funcionários
para o malar rendimento

dos mesmos e c..nrorto, co­

mo tambêm ..: � objetivos
da .azão de ·l<>s vaz:ios

órgãos criado .1 Lei
nO 2.975 de 1: !eZembro

.de 1961.

AO conco.rrente CI;l�sifi­

cado em. primeiro lug:lr,
pelo mhito e impo! tâneia
do seu trabalho em rclação
às finalidades do concurso.
.;;era.. !.!ollc€dido um premiO
em d.nheltO no valor de

Cr$ 50.000,00 (cinquenta
mil cru�eil"os), a ser entre­

gue ao vencedor em ato

solene. --------------------------------

O pr�zo para o recebi­
mento dos-"trabalhOs "deve­
rá 'enc�r"rar-se" Impreteri­
velmente, quinze (15) dias

após a terminação aas t.
tividades comemorativas.
QuandO .\.erã.o então os

mesmos julgados.

m breve'Terão der

os Inspetol' • .nponen­

tes do, Cent· Educacional
de Pesquisa du Grupo
de Supervi.sãc lo,'al ade­

quado pari! t"cur.\ões e pa­
lestras.

pela irr.prensa naclon

serve de Justiílc'ado "rg
lho para os catarinc

pOjs reflete de moQO '::1\

e insoflsmávé! o que p
realizar 1 homem publ
.quanc.:o imbuido do- fi

propósito de ser util a

terra e seu povo.
GIRANDO

TRANSITO PU'BLlCO
O dlrétor' da D.V.T.P., verão tomar as provldén­

coroJ)el Ma.uriclo Spalding ClllS ner.essárlas para o

de s?uza, atravês da por- exato cumprimento da de­

tarla nO 40/62, está cha- terminação. Aos .proprle_tá­
mando a atenção dos pro- rios faltosos será aplicada
prletários de veiculos au- a pena de apreensão de

tomotores, residentes no veículo. além de outras

Estado de Banta Catarina oomunlcuções a que esUve­

e· cujos carms. tenham 81- [8.01 5\l;eita.a.. .... ._

do emplacados em outros

Estados, para o que precei-

MontEpio Prsclarece
.

critica sem fundamento
A direção de A GAZETA, Pres�&efitê·do'Montt!Ptd dos --.-------­

desta Capital, o dr. Heitor Funcionários' Publicas do Cumpr�mentQSDe Alencar Guimarães FI.- Estado de Santa Catarina, .

:�t�����O�!;:��::�e c�� ��n����:t�r d�o �����ca:�� Aos Eleilos tuam os artigos 75, 76 e 77.
tlcas sem fundamento dl- nhado á Assembléia Le- O titular da Pasta da do. Código Nacional de

vUlgadas, endereçou o se- gislatlva, pelo Chefe do Educaçao, Rubens Nazare- Trânsito. Todo e qualquer
gulnte oficio, ontem dlvul- Poder Executivo que tr,ms- no Neves vem de enviar veículo pertencente a pes­
gado por aquela fõlha..: forma o atual Montepio, aos recem diplomados pelo soaS residentes no Estado

ve����ad!P��i:2 23 de no- �� ��S�!�:o,de :�:�dê�� �:ll,b��l��r�����:� c:��= �:v��:1s:':d�bri:a�:;��:��
Sr. Diretor verdade, posso esclarecer a tulaç.ões a?s cáQdld,atos· vJ- rio. muniçípio de domicílio
O conceituado jornal de V.S. que não haverá ne- torlosos que ooncorrer.am. "de seu iproprietârio.

V.d. em sua primeira pa- nhum aumento nns per- ao pleito de 7 de outubro As. autoridades locais

p:lna. edlcão de ônte!n, dia centagens dos associados, ültimo, (Delegados de Policia) de-

22 do corrente mês de no- uma vez que o projeto pre- ----------�-;:.--------­

vembro, em manchete, pu- ve a contribuição mensal

bUcou o seguinte: em seu artigo 36, em per­

centagem variavel de 5%

(cinco por cento) a 8%

(oito por· cento) e não de

10 (dez por cento) a 13%

(treze por cento), como

foi publicadO por êsse ma­

tutino.

Pôsto �e Frl!!il:ullura de S. Joaquim
o Chefe do Executivo mo que Inscritos em dívida Associação Catarinense do

Ministério Público
De ordem do senhor Presldêh�e e na forma dos

tatutos convoco todos os senhores associados, pa�a
AssembhHa Geral, a se realizar no dta 8 de dezem
próximo, na sede da Associação,
do Ola:

'

ativa, bem como para (IS

não apurados, desde que

denundados pelo pró!lrio
devedor. f:ste. para gozar
da dispensa, deve iormular

petição ao Inspetor de F)&­
calizaçâo .. e Ax:recadaçã"O de

Rcnda� da "Região',! pre�e­
dida do recolhimen to dos

tributos devidos e em pm�

zo idêntica ao anunciado

pelo artigo 10 do decreto
de que se cClgit1l-�

"

baixou decreto que, regu­

lamentando a leI 3.129, de

13 do conente, diSpensa a

exigência de adicionais e

multas devidos pela atraso

na satisfação das obriga­
ções tributárias pri'nclpnis,
desde que o recolhimento

se faré até 21 de dezembro

do exercicio corrente.

Tal disposição pre:vale­
cel'á para os débitos já
apurados pelo Fisco, mes-

a) Apreciação do Relatôrlo e Contas da Direto
b) Eleição da nova Diretoria para o biênio 62/

FlorlanôpoliS, 8 de novembro· de 1962.
Enio Demaria Cavallazz1

10 Secretário
Notícias da Secretaria da Agricultura
o Senhor Secretário da o associativismo rural;

Agricultura. dr. 'Luiz Oa- Deputado Dr. Paulo Rocha
briel, recebeu, no dia 23, Faria, que tratou de as­

as segu�ntes pessoas: Se­
nhor Waldomlro Machado
de Lima, Diretor da Dire­
toria de Economia e Assis­
tência ao Cooperativismo.
que tratou de assunto da
sua repartição; Dr. Ca­
vallazzl, Diretor do Serviço
de Expansão do Gado Lei"'­

telro, Dr. Moahlr Oliveira,
e Dr. Ezequiel Maia Filho,
Diretor da Diretoria da
Produção Animal, estes
técnicos trataram do de­
senvolvimento do fomento
de gado leiteiro; Senhor
Érico Vitor de Souza, Sc­
cretárlo da Associação Ru­

'raI de Hajaí. que tratou
de assunto relacionado com

"Augustlunte a situação
do '·oarnabê" catarlnense".
"30% de· aumento: Sen­

dot3% para o Tecem-cria­
do Instituto de Previdéncia
do Estado". (grifo é nosso)

8unto relacionado com suas

atividades profissionais;
senhor Maurl Goulard,
Prefeito de Anita Garibal-(Cont. na 2.a pág.)Na qU;tlldade de Dlretor-

di, que tratou de assuntos

agropecuârlos; Senhor Tia­

go Aguiar, Prefeito de
Barra Velha, que tratou deSecretário V�sila ExpOSição

o Titular da Pa�t.a da a Exposição Agro-Pecuária,
Educação. Rubens Nazare- n.aquela localidade, em

no Neves, regressou domin- atendimento ao convite
,

que lhe. foi formulado �e-

go ultimo da cidade de los organizadores da cita­

Lajes onde esteve em visita da expOSição.

UMA CARTA.:
LaglL1ltJ., 26 de outubro de 1962.
Senhor Diretor do ESTADO.
Havendo lido os comentários desse 1}restigioso órgão

a respeito dos resultados da eleição de 7 do corrente,

desejaria sugerir-lhe fossem os mesmos estendidos à

nossa· heróica terra juliawl.
�

Na votação das legelldas e dos candidatos dos três

maiores partidos de Santll Catarina (PSD, UDM e PTB),

os núm.ercs s.e prestam para um exame e para conclu­

sões que não -ratificarn al·in!u.r�dad(js queixas do sr. dr.

Doutel de Andrade.

assuntos agropecuáriOS e

senhor Mattos Costa,
acorr:panhado do senhor

Sebastião Carneiro, que foi

feito eleito prefeito para

1.963, senhor Antõnlo Arau­
jo e Salustrlano Costa Ju­

nior, Prefeito de. Porto

União, que trataram
....

de as­

suntos ligados com O de-

As chamadas doenças profissionais tem

enorme ImportânCia no direit·p moderno. Como

bacharels, no geral, não caplscam nada de me

na e como os médicos, também no ge.ral, caplsc
menos de direito, Os proc'essos se avolumam

JuizOs e tribunais, quando a causa ii decidir. se

leU motiv, é uma das tais doenças, porventura d$l

rlvadas do trabalho, das suas condições, do ambl
te, das implicações, enfim.

Na própria literatup forense Cl nas lições
tratadistas, ii Interpretação varia de jurista
escuhi.plo. Até os exemplos citados geram con

vêrslas.
E!itas primárias considerações surgem ao 111

espírito diante da leitura de um telegrama,. dc
ma, publicado pelas fõlhas. no qual se lIiforma q

.!irlos senhores bispos inclusive um brasileiro,

Santo Andrê durante reuniões do presente conc'
ecuménico foram acometidos de enfermidade.

Fotografais do. concilio mostram-lhe a Im

nêncla: recintos austeros, trajes de rigor e tradl
seculares, Imagens, luzes ..

Um detalhe: os senhores mspas tomam lu

numa espécie de platêia, cujo palco, farto de I!n

mes vasos, é tomado pelos cardiats.
E a doença que Os têm acometido ê sempre

mesma: enfarte cardio-vascular.
Não está na pau que é doença prOfissional,

função do ambiente?

senvolvimento ,Igropecuá­
tio dos seus municípiOS.

Houve aqui bargonhas claras e evidentes, que os

números expressam e que apareceram ãocume1i.tados,
para quem prestou atenção no moment.o da apuração,
através das P�RCERIAS dos votados.

Par" senador venceu a UDN corn 3.358 votos no se"

candidato. Ja para a legenda estadttal. Im a UDN o ul­

timo fdos três partidos, com apenas 1.379 votos.

N'r chapa Jedera�, perdeu o PTB com apena,;. 1.6i2
f;ootOS. Mas ês�e partido venceu os outros d.ois na lcge7L- /.
da estadual, com 2.524 votos - toCal êsse que é maior de

nL500 valas ao total cbtido pe·lo seu candidato ao Sen(ldo,
embora o sr. dr. Dou�el de Andrade, .1)or aqui, recebesse "lIáPO[;�
algumas dezenas de votos dos pessedistas, em conjunto
com o sr. Atilio Fontanll. 'l'l�li(;J

porque entre a votação trabalhista para a Câmara e .... _:11.1. farlfas !'eáfJdda�

��:o;; �ss:;;:!;li:afJae��:�te�e�Le1t�:�;a�::cr:n��m:i�:I� FLOI/IIINÓPOLI�. IrAJAl J(}/NVILE.

siutplesmente gtgantecca .. Com tod.os os votos do PSD ClJIITlBA, PAiI1NAfJlIA: CA/f(T()C � /l10
(várias centenas, conforme se viu 110. IIpuração) o sr. dr. 11111111l:111111l11.Doutel de ArLdro.de. para o Senado, recebeu menos 500

votos do que a legenda trabalhista estadual!

Dir-se-i!1. oue (18 votos senatoriais para o sr. dr. Dou­

tel jomm QUESTAO ABERTA parI! a dobradin'ha fede­
ral-estadual Diomiclo-WaZmor.

fi (epo � a rec7amatõrfo vem llar(f'clma do PSD. Ex­

]J1if1l1e i��'" </". D.;rl'(01". a l)er(id'" rl0 W"'- velho ,,!!mi'·(I.dor

Ze Magalhães da Carniça.

NJ(. .J J),IT�I J...i! C/lflr,l t .1 QUE NELIJ. SE Vf:.

. PLAMEG FISCALIZARA' BR - 2 Se. 23
dos na cidade de Rio do
Sul.
O iretOr dl! Divisão de

Fiscalização e Contrõle foi

autorizado a promover as

medidas tendentes a pos­
slbilltar a instaiação I do
referido Escrltôrio, no pra­
zo de 15 dias.

As obras de execpção eja
Rodovia (BR-2/SC/23), Blu
menau serão acompanha­
das e lIscalizadas por um

Escrirorlo Provlsôrio do Oa-

bil1ete de Planejamento do
Plano de Metas do Govêr­
no do Estado, recém-crla-

Secretario DeSigna G. de Trabalho
o Secretário de Ed).lca- partamentos da Se�retu­

ção e Cultura, Rubens Na- ria, assessorados pelos seus

zareno Neves. vem de de- respectil'os sub-Diretores e

signar um Grupo de Tra-

balho, para estudar e re- ainda. o Assessor Têcnlco.

gUlumentai a lei nO 2975 l:ste Grupo por determi­

no que di? respeito a Ser- nação do titular da �asta,
vkn E;�per:ia!izado. possui trinta dias para es-

Comporão êste Grupo os tudar e regulamentar a

Diretor!;'s dos Q,uatl"os De- citada Lei.

JAC· CRUZEIRO do SUL
UMPf?f liMA BOA V/ACEM

. '��%?"' ,�
.7 ..,._
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